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S sr- Borges Be Medeiros 

iepuliliHO de drupeiei 
P. ALEGRE, 2 (U.) — De 

Uruguayana foi_ passado ao j são indestructivel <la totaluda 
.sr. Borges de Medeircts per' de <fe seus ina's destacados 
inativo de seu armíviersartó 
uatal cio, o seguinte telegram 
ma: 

■Vyl^T. 

m 

M 

m 
im 

"DR. Borges de iVíedeiros 
— Ilha diti Rij*-', Rio — Par 
lido Republicano de ürugua. 
yama, ainda forte i>ela cohe- 

membros^ e ap! iaíln.s na mas 
sa compacta de seus oorreli» 
gionarios com base na sã e 
unanime opiniatí:1 publica, 
cumprimenta, eífusivamentie, 
nesta data fausf sa^ o insig- 
ne e cada vez mais .prestigia 
do chefe, cuja vida d^gna, de 
Plutaricho, exhuberanle de ci 
vismo e rt«i>leta de abnegado 
civismo orgânico é a melhor 
fonte de exemplos e ele 1 nci 
tmiient" s patrióticos. 

De. envolta com os mas 
puros votos de felicidades, 
a c( mmissão abaixo assigna. 
da, representante do Partido 
glorioso, hypntheca ao patr 
cio límpollut' , bandeira sa- 
grada da patr a, sua indcffec 
livel e incondicional solida 
riedndç^ reaffirmand-i a as. 
serção do Rio Grande d. Sul 
de que os dias das venturas 
bras leiras contar.se-ão pe 
tos dias dilosios d',, mais dis 
tineto de seus filhos, (ass.) 

Nemezio, Fabricio, 
cos Azambuja, dr. .1. 
te Maria Guilherme 
nbdl e Silvio Nunes. 

Facfos grQDissimos que se pas- 

sam na fabrica de papel de 

Ciacíioeirinfia 

Um,a "coloiiia" commuinsta. Dois 

terços dos operários não são bra 

sileiros. Transgressões da 

lei do trabalho 

Concertos oininosos 

Anaunciartse um concilio 
cie interventores na Ric!. Lá 
está. presentemente, a maior 
parle dos governad; res esla. 
diraes. sendo esperados ou. 
Ir,1 s, entre cs quaes o g.il. 
Flores da Cunha. O f.m d 
conclave é éstabelecer«sie um 
prograrauna uniforme de ac- 
ção para as eleições da cons 
tituinte. 

Ouvido per um pen'-diof 
tenentista, que se iuteress ir, 
por certo, de desfazer a má 
impressão que causou a di- 
vulgação dessa iM.tiCia sr. 
Antunes Maciel não. fez de 
clarações nas quaes ficasse 
evidenciada forroalmente a 
impossibilidade dessa reuni 
ão. Aff miou o Ministro da 
Justiça, que desCaihecia se 
fôra o uibinada. Da viagem 
do interventor gaúcho, dis- 
se, igualmente, que não sabe 
se ha proposito, no mi men- 
te, da parte do gal. Flores 
de ir á Capital Federa I 

Não é cora se vê, um des 
mentido formai, de quem. 
pelas elevadas fuucções que 
exerce, tem autoridade para 
fazé.lo. 

Mar. 
V icen 
Schi- 

Dia renoiãs Be iníerventeres ? 

[speíÉi iiíltio o Gfiiieü'1 Flües da CuíIh 

RIO, 2 (Correio aereo) 
Nioticia ai "A Platéa": 
O interventor Flores da 

Cunha está sendo esperado 
nesta capital. O facto, oom1 

se vê, não desperte u ainda, 
o minimo commentar o, em 
virtude das suas visitas ao 
Rio serem periódicas. 

Acontece. pC-dem. que se 
acham presentes, entre nós, 
diversos interventores nor 
tístas e que bojic chegará o 
interventor do Espirito, San- 
Ip1. 

Dahi a nolicia de uma pro 
vavel reunião de ntervento 
res no Cattete. sob a presi. 
denota de Chefe do, Govern/1 

Provisorio. Para epie? 

0 pese dizaresDeiio 
'"m 

Ad.ianta^ie que 
de estabelecer 

se 
um 

cogita 
pro. 

gramma uniff rtne de acção 
no prnximo futuro pleito cons 
tituinte. E' bem possível que 
o decreto simplificand',;, os 
processos de alistamento, an 
nunciadt» todos os d as. ve 
nha a ser discutido no con- 
cilio dos interventores. 

Ha quem acredite ainda na 
possibilidade de um decreto 
adiando .u pleito, aio caso óo 
alistamento não correspon- 
der ás espectaüvas. reunindo 
cifra determinada de eleiti ' 
res. 

De qualquer modo o1 inter 
venter gaúcho virá ao Rio 
para a reunião dos interven 
títs. 

Serão presentes à mesma, 
representantes dos interven 
tores que não puderem via • 
jar. 

De J.guariahyva recebe- 
mos l i on tem uma longa car 
ia, accitsanda factos de gra- 
\ iii'ade (iue se passam na ia 
brica de papel de Cachoein 
nha. de propriedade da Com 
paflhia Industrias Bras lei- 
ras de Papel. 

O 'missivista frisando, que 
assume iute'ra responsabil da 
de pela. dennuncia que solici 
ta conduz amos ás autoridia 
des, assim se expressa. <le- 
pois de oulras considerações: 

"Na fabrica de papel em 
questão, que de naciiotnal só 
tem rotulo, os serviços de 
brasileiras que se offerecem, 
quando nã, são postergados, 
são relegados para plan,o, in 
ferior. 

Todos os altos' carg 's da 
fabrica são .çecupados por 
estrangeiros. O directi' r é 

Um alleanáô, Fritz Arnold. 
A mór parte dos operar os 

constituir a segunda terça 
parte. 

Alem disso, está sendo pro 
movida, entre esses proleta 
rios estrangeiros, uma 'inten- 
sa propaganda das idéas com 
munisias. Um dos au! rrs 
dessa campanha é um judeu 
pcionez, que se diz clirmar 
Francisco Lujak e que, tal- 
vez para disfarçar uma mis 
sã. ccndeinnavei montou 
um açougue n.) lugar. Sei 
que se trata de um individuo 
perigoso, que foi expulso cia 
Argentina e que já esteve 
preso em S. Paulo varias ve 
zes. 

Lujak apregoa abertamen 
te. entre c operariado. que 
no Brasil já se deveria {er 
feito o, que se fez na Rússia 

onde cx síe um dictador pr 
são i aiiemàes, ou austria. 
q s. O numero die emprega 
dos bra&iiairos está longe de 
klario e onde lodos os bens 
são communs. Muitj s são os 
proselyli s que tem conse- 
guido. 

Outro facto gravíssimo 
que merece também immedia 
tas pb vidiencias de nossas 
autoridades, é que a Cia. in 
dustrias Brasileiras de Pa- 
pel está desrespeitando as 
leis qme regulamentam ç, Ira 
balho, fazendo com que os 
operários trabalhem d)'^e e 
aJguns, dezoito horas por 
dia! E' verdade qme muitos 
desseS-operanos fazem sem 
protcsTos, de boa mente, mas 
issiç, em nada justifica a in. 
fracção 

iííH, 

1, A BT, '■* 
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Suggestões 

paró o projccto da re 

gulamentação da caça 

Publicámos hontem o pro» 
jactei de lei federal para a 
regulamentarão (doi exercício 
da caça. para u qual aguar- 
dam os podores compcteh. 
les suggestões dos entend dos 
na matéria. 

Desejand,.. prestar o nosso 
concurso a essa sabia lei. to 
mos hontem. ouvir um perito 
cinegetioo, solic tand^-lhe em 
prestasse á mesma o seu vas 
to cabedal. 

— Essa lei', começou o nos 
so entrevistadei. ó digna de- 
maiores encomios. 

Aliás, por iniciativa do Chi 
be de Caça e Pesca, nós já 
possuitoos uma idêntica aqui 
no Paraná. 

— Já leu a pr jecbn cm 
questão? 

Já. 
— E quaes as emmendas que, 
na sua maneira de vèr deve 
de soiffrer? 

— De prompto, pesso fr- 
zer as' seguintes suggestões: 
O artigo 5°. estabelece que, 
pelo tempo <ie c nc annos, 
fica prohibida a caça da. gar 
ça branca; da ema e da sirie 
ma das lontras, ri s veados 
e das capivaras ■ Seu de opi 
nião que não só a caça* des- 
ses animaes. como a do cW- 
tros, que "âo sejam damn - 
nbos, deve ser prohibida por 
cinco annos. O artigo 13 • 
desse projecto contem a mes 
ma evasiva que a nossa le 

rcgulam.entadora da caça. 
Prece: tua que será permit- 

tida durante todo o a na o a 
caça de animaes damninhos 
e nocivos á agricultura. Ha 
abi margem para subterfú- 
gios . 
Os caçadores sob a allegaçãoi 
f[ue vã em busca de un1- 
maes noc v'.|s com o fim 0° 
exercitar.sc, dão. cabo tam- 
bém de outros, que não o 
sã*. Muitos "df licctantes". 
até. cmo ,se verificou ha T>' u 
c tempo em Ponta Grossa, 
conseguem, para mais fácil 
mente burlar a fiscalização 
elas autoridades, "convites" 
elos lavradores para lhes i. 
rem salvar as plantações'. ■ 

Nesse ponto, faz-se misteí 
que a lei determine que s< 
os agricultores, nas respecti- 
vas pr' priedades, é que pooe 
rã<í dar caça aos animaes 
prejud evaes. Aliás, para que 
a lei seja cumprida e appli- 
cada afficientemente, em Io 
da a sua plenitude, torna-se 
indfsipensavel a nomeação 
de fiscaes. com jurisdição em 
determinadas zonas. 

Acertado seria, lambem, 
concluiu ; nosso interlocu- 
tor. que esse projecto, nao 
regulamentasse tã somente 
a prati'ca da caça. mas' como 
a lei em vigência nc Para. 
ná. lambem a da pesca, pro 
tegendo «áss^m "H ipiraiccmu. 

Foi preso um membro 

do Partido Libertador, 

por tentar qualificar ' 

os partidários dessa 

facção política í 

P. ALEGRE. 2 (U.) Foi te Município c inteiramente 
preso em pelotas, o sr. Ana. 
clett, Finpo, membro do d', 
rectorio Central do, P. L. c 
encarregad,; rbi intensificaçâ*0 

do alistamento eleitoral no 
Estaidc. 

A proposito dessa prisão 
foi endereçado ao gal. Fk> 
res da Cunha o seguinte te 
legramma: 

"Gal. F1 res da Cunha. P. 
Alegre. 

Como presidente exercício 
Partido L bertad,, r solicito 
v. exa. venia protestar coa 
Ira abusiva prisã"! Anaclcto 
Firpo membro Directono 
Central e actuahnenle incum 
bid trabalhos ele toraes nes 

alheio a qualquer movimen, 
to subversivo que aliás não 
consta exista.Considero, pn 
sã, Firpo unicamente c"ino 
violência destinada d ficul- 
tar alistamento eleitores 
Partido Libertador que decli 
na toda responsabil dade ç n 
seqüências poderá advir de 
sespero povo diante absoluta 
falta garantias em um regi- 
me era que a liberdade é o,ii 
fcirgada como um fav,or t. 
não como um direito que se 
assegura ic se respe ta até 
aos adversários. 

Saudações — Dr. URBANO 

'MIüs m m 

(nr? misífl m 

sacrlílcle 

Reportando-se á rgan za 
çã, dos partidos situacionis 
Ias luontanhiez e dos pam- 
pas. disse um observai! r lhe 
liarecer ipie M nas e o Bi'', 
Cirande, creando mais uma 
vez o s,eu apparelhamento p 
litico. parecem disposk s a 
fazer valer os seus pontos 
de vista, em vez de re.-ehe. 
rcan do Ri as inspirações e 
as ordens. 

Discordanr s inteiramente. 
Os factos recentes, que se 

seguiram ao mov monto cons 
titucknalista. são bastante 
eloqüentes para d em insira r 
que mão haverá disc. i iian- 
c a entre os maioraes il s go 
vemos federal, mineiro, e rio 
grandensc. Elíes se enten- 
dem ás mil maravilhas. 

O que, parece-nos, se esta 
processando, é uma articula 
ção intelligento afim de lau 
çar as raízes de um soüfl' 
e grande partiiio, cajpaZ (le, 
garant r a "c1'nquisía" alpan 
çada em outubro de 1!)30.!... 

A estadia n. Rio, quas1 

que sinuiltanea. de todos os 
inte, ventores jou de represen 
(antes seus. justfica essa hy 
pothese. Ke ellcs' nã. se reu 
hiraan em concilio, natural- 
mente deveni ler s (1„> ouvi 
dos de per si. 

O sr. Flores da Cunha já 
fundou o partido ri gramten ■ 
se. O sr. Olegario Mac',el o 
mineiro. 0 majar Magalhães 
Barata já declarou que. apoia- 
rá a candidatura d , sr. Gf- 
lul o Vargas á presidência 
da Republica, e'já se caad'da 
teu á presidência do Pará. 

E' de se admirar, pois. que 
essa "política d s governa- 
dores" seja aõóptada integral 
mente? Cert que não. 

Será um pari do ckgarcbi- 
co inteiramenlc' identJto ám 
<|ue, porisso. foi derrubado 
pel s ideaifc.res do que se 
está cnsainiid; ; mas que ■m- 
porta? Ser-se apeado do po- 
der após lutas renh dâs e 
uma outçg revolução, é ern- 
sa c'ns (leiiada vexante para. 
|) liticos que blaSóhíim pres- 
tigio. Dahi. o se lançar mão,, 
para a "victora" dos necur 
sos (|uc alguns já c nheceni 
pela pratica e outros por 
terem s do por ellcs venci- 
dos .. . 

Felizmente porem, já é 
limitai1,',, o numere n Rio 
Grande, em Minas cm ledo 
o Brasil, daquclles que se 
clexam desfumbrar com a 
luz do prestigio g vernaJiVo;. 

E praza a Deus que o se- 
ja! — As futuras eleições re 
presentarã. a vontade do po 
vo. c não d,, s que se querem 
perpetuar no poder. 

r. 
h Brigada JVWíta 

agora, considera 

scíii chefe o Gal. 

Flores da Cunha 

tem osr. Um Et rios 

BK). 2 (ü.) — Entrevista 
do pela "A N ite". o sr. An 
tonio Carlos tratou da situa 
çãg, política. Referindo-se 
aos acontecimentos des,de a 
campanhiai da successão do 
snr. Washington Luiz, disse: 

"Eu nã, culpo, o sr. Wa- 
shington Luiz. exclusiviamcn 
te. Elle era apenas o herdei 
ro d, meu esivolio. 

Relembrou as violenci'as 
praticadas pelo gj vemo do 
sr. Washington e pelos go- 
vernos dos Estados. Fallan- 

P, ALEGRE. 2 (D) — Os 
vespertinos estão repletos 
de noticiaria sobre ^ segun- 
do anniversario <io governo 
Flores da Cunha. 

O interventor recebeu u- 
ma gramle homenagem da 

Brigada Militar, que lhe cf- 
fereoeu um churrasco. Du- 
rante essa homenagem, o te- 
noral Flores da Cunha «Ua. 
cursou demora damenti 
tudando em seus detalhe.. 
situação política • 

O Partido Librai o "'i2 

-sondo orga- iizado 

com o auxilio dc íuncio 

naríos estadões río- 

grandenses.-, 

GARCIA. 

Mais uma vez a 
Lei Eleitoral vae 

ser Alterada 
RIO. 2 (Correio aerc 1 — 

Sabem' s que deverá ser pu- 
blicado (Ventre estes dias. o 
decreto, do Chefe do Govern 
provisori, que altera o Cod' 
go Eleitoral. 

As alterações que vae pas 
sar sã referentes a simpliU 
cação das exigências para a 
qualificação dos eleitores, 
que são nada menos ,11 nu 
mer, i de 16 v vão ser reduzi 
das somente a cinco. 

Será d epo,' s restabelecida 
a ietrta inteira do Cndigo 
Eleitoral. 

Hm !!i§ 

Vpos CLARETE, VIRGEM, 
lARBERA e COLLARES. 
fureza garantida, engarrafa- 
dos por MARIO NOGUEIRA 

Negado um pedido da 
seqüestres das ma chi. 

nas «I O Jornaü 
RIO, 30 (Correio aereo,)  

O juiz dia O". Vara desta ca 
pitai, por despacho de li i •. 
indeferiu o pedid de seques 
tro das macÊnas do •'() jpr 
nal" psdido esle fei 

■yf- ■ii 

" 

i» 

Isá, 
w - 

CRUZ ALTA. 2 (D) — No 
licia "O Connmcrcão", daqu'; 

"Pela cidade c interior d 
munic.ipio. correm, varias 1 s 
Ias d© adhcsõis ao Partido 
Republicano Liberal. rccen 
temente fundado em Porto 

Alegre e em organização, nes 
te municipk». 

Nesta- caladc essas listas 
estão a cargo do major Vic. 
tor Hugo Palmeiro dc Azcve 
do» c; ilccl r das remlas esta 

doaes. e sr. Alcibio Nunes, 
amanueose da suh-cheíaiura 
de i»olicia, os quaes têm eu- 
conlraulo bom ao thinunl"' 
entre os seus partidários. 

NOIÍSIÜ Mm 

O pcii ' 
advogado Parei; Júnior. 

A exemplo, do que tem a- 
contecd com oulras tenta 
tivas feitas em ju z pe|0 
mesmo advogada, esla assig- 
naln mais uma decisão da 
justiça cm ampar. do direi- 
to de propriedade da SI A 
"O Jornal", inutilizando as 
investidas que contra o mes- 
m,i;- têm sido realizadas. 

Para annuncios n«ata folho 

§PmturB o 

CLECTICA 

São Paulo - Rio de Jonciro 

E' absidi-lam. ate falsa a 
notícia que um vended/ r fe 
roupas anda assoalhando, de 
ipie eu lhe tèria feito prop, -s 
Ia para adqu r r, por cum- 
pra. c seu stock <k' roujias 
trazidas de S. Paulo. 

A Lisfa Contra 
Ueura 

S. PAULO. 2 (Carreio ac- 
rto) — A Liga Contra a Usu 
ra. está trataud, d, est ibe- 
lecimentç das bases de uma 
representação', que fará ao 
general Waldoiniro Lima. 

do do partkl, cm formação 
em Minas Geraos disse que 
possivelmente o mesmo terá 
uma direclriz moderada, ccim 
a manutenção de um ponl, 
dc vista ideologico cquklis- 
tainte de todes es extremos, 
quer da direita quer da es- 
querda. Finalizl u d'zendo 
que Minas está sempre prom 
pta a Iodos os sacrifícios pe 
lo Brasil. 

Sendo eu O ÚNICO REPRE 
SEXTANTE AUTORIZAI ML 
méstu cidade, da c nceituada 
firma J. Rcuner e Cia., pro 
prielairía «ia maior fabr ea nc. 
gênero, na Amerca do Sul. 
e que produz c- nfecçõis que 
são in niitaveis por sua rc- 
c-nhecula < cel'. ite a. é <)b- 
vio que m ' convém Ira 
balhar com arlig. de outra 
'marca, pois me interesso cm 
não desci intentar a minha 
numerosa clientela. 

Essa noticia maldosa, po s, 
só pL de ser frueto dc uma 
coucurrencia «feslcal 

Ponta Grossa. 1". dc Dczem 
bro de 1932. 

Éi EguírMes, 
engarrafados por MARIO 
NOGUEIRA são os melhores 
e absolutamente puros. Rua 
Theodiciro Rosas, 97. Telepho. 
ne. 260. 

JOÃO L. P. DA COSTA 

Operários 

No Frigorífica Malarazzo, 
Cm Jaguariahyva. precisíwn- 
se de opoi'arií"'s que possuam 
l>oa pratica do serviço de 
faca. 

Versará essa represen Li- 
ção sobre Ires pontos essen 
ciaes, para os quaes a Liga pe 
/ I 1 1" ' 1 .1 • • ' f/vr« *><11 . íl/-\ -m l-.-. — .- — dirá a Itençà, do g 'verna- 
dor militar: moratória para 
os emprest mos sob hypoibe- 
ca; cstabelecimcnt dc, uma 
taxa razoável s hre os cm« 
lirestimos hypolhecanoK. e 
a pagamento das imp stos 
s br. o capital emprestado 
pelo capitalista, ao envez de 
pelo b tnadnr do empréstimo,, 
como é feiti actualmente. 

Os membros do 
Gongrresso Revolu 
cionario regres- 
sam de Minas 

RIO, 2 (Correia aereo) — 
Em Irem especial, regressa- 
nam para, esta Capital, os 
membros da Congresso R''vo 
luciooario'. que p"ram n Bello 
Horizonte, levar o apoio e 
solidariedade daquclla agre 
mi ação pjPlitica a,, prestien 
te Olegario Maciel. 

Prolsli @ \m mis m íeüiBe m CREME ROSELYflirei e mich i pells. 
EM TODAS AS 

PERFUMAR IAS 
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Notas Mundanas 

Matfnaes 

AS EVAS 
E OS AD6ES 
j A arte de enganar é a mais 
yelha de todas as artes, 

j Basta dizer que ella dat 
do tempci ©m que Deus or- 
ganizou o mundo... 

Logo nos primeiros diaü 
üa creação, a primeira q'isa 
•que fez a primeira mulher foi 
•enganar aquelle que iíi. de- 
rá a existência... 

1 A mulher, entrou na vi ia en 
ganandjgi e mentindo... 

! Eva enganou quantí i co« 
'meti fll maçã e mentiu quando 
disse que nâoi a havia comi» 
do.; 
l Mas, ao mesmo temj. í i. 
coU se vendo também <iue o 
sentimento mais dominante 
na mulher é a tentaçãoi... 

Em face do "fruto prohibi 
do"> a mulher não se conte- 
ye. E ella, que tinha tudo, 
que tinha tudo. tudo e tudo» 
menos "aquilh1", jogou a sor 
,te por causa, exactamente, da 
queíle "aquillo"... 

Era "probibido" ? Tantoi 
bastou para que a mulher per 
desse a cabeça e não pudes, 
se resistir... 

"i Um cavalheiric apparecei 
dgora, em uma publicação ar 
jgentina, com uma ;sèrie de 
conselhos práticos a que in. 
genuamente intitula "Apren- 
da a enganar a su raujer .. 
ei usted qui ere"... 

Na sua opinião, quando m 
ma mulher interr/ ga descon 
fiadamente a seu marido, es- 
pera sempn que elíe respon 
da mentindo... idla faz ao 
homem a just ça que elh me- 
rece. .. Aléi,) do nor. 
malmente, i lla i, mg na n sua 
situação ©m cas, ideut c e 
,abe, portanto que, inverti- 
ais as posições- lambem res- 

ponderia. .. occultando a 
verdade... 

Vem dahi a tact ca ensina, 
da pelo sr. Ricard í.orenzoi. 
Inquirido, o mar1 : contará 
pormenorizadamer.\ sua 
esiposa tudo . . que elle fez. 
tal como o c tivesse narran 
dio a um amig v a sua aventu 
ra. sem omitt r onhum por- 
mer; r e, até, pana se dar irn 
p". meia auginentando algu 
ma coisa... 

A mulher que esperava a 
mentira — "Não estive Pas« 
seando..,. Fui tratar de um 
negocio... Uma visita a um 
amigo" — raciocinará que se 
elle realmente, tivesse esta- 
do com uma mulher, nã-, lh'Q 
iria oontar daquella fôrma... 

E a verdade surge assim, 
como a melhor mane ra de 
occultar a verdade... "Ella 
espera la mentira, y cuando 
se le dice la verdad, la ed» 
tiende por mentira". A , que 
o sr. Lorenzo accrescenta, 
ainda com muita psychi lo. 
gin: 

"La mujer tiene una ten- 
dência natural a consderar 
mentira cualquicra explica» 
sión". 

Pvnta Grgssi -- SahbfttiOi 3 m Dszomtood* 

Alistamento Militar 

Conscriptos da ciasse de 
Letras N, O, Pe a, 

1982,. 

S© as coisas fj-ssem, p<> 
rém. como as entende o sr- 
Ricardo Lorenzo, não havje- 
ria nada mais fac I nesta vi- 
da... A realidade é que. na 
pratica, toda essa "tactica , 
f idos esses conselhos, todos 
esses ensinamentos falham re 
daindamente... 

No raundov, desde que o 
mundo é mundo, homens e 
mulheres viverâm sempre se 
enganando. N, , mundo, desde 
que a mundo é mundos ho- 
mens e mulheres viveram 
sempre brigando. 

A situação é esta; não ha 
tactica. não ha o nselhos. não 
ha ensinamentos... paru es- 
sas qo1*838- o proximo 
dilúvio, annunciado para oi 
anno de 41.900, e em que, se- 
gundo os entendidos, a espe. 
cie humana acabará homens 
e mulheres continuarão c) - 
mo até aqui- a se enganarem 
e a brigarem a vida inteira. 

Foi asSini desde Bva. E 
assim ha de ser até o d a do 
Juizo Final. — H. M. 

NATALICIOS 
Fazem annos hoje: 

AS STAS.: 
  Marcelina Dantas, 'ma. 

menf,s' de nossa sociedade, fi- 
lha da viuva ' D. Mareei na 
Dantas. 
  Edith Branco, grac osa 

joven, rçsidente em Pirahy. 
  A graciosa menina Ro- 

sy Withers Hoífmann, dilec- 
tà filhinha dei sf. João H,off. 
man Júnior. 

(Gontinuação) 

N 
Nadyr, f. de José Guilher- 

me van der Brooch; Nadyr f. 
de Sergici Toinann; Ncy. f. 
de João Celli; Natahcio f. de 
Alberto 'Pondij Nercmdo Go- 
mes, f. de Antonio Gonçalves 
dlt:s Santos; Nelson, f. de 
Maria Garolina de Jesus. 

O 
Osvaldo P., f. de Octavo 

Pereira da Silva; Osvaldoi. f. 
de Theodoro Topei; Osvaldo, 
f. de Joãy M gdalski; Orlan. 
do, f. de Radi ifoi Ostennack; 
Orlando, f. de Oetacilio Bran 
co; Orlando, f. de José Gar- 
cia de Lima; Orlando', f. de 
René Rizéntal; Orival, f. de 
Genesiif» de Lar valho; One- 
lio, f. de Basil o Bukovis; 
Octavo S.. f. de João Mig- 
dalski; Octavio, f. de H"'ra. 
cL.i José Lucas; Ootaviano, f. 
de Octaviano R. do Nascmen 
to; Osmario, f. de Horacio 
J'(isé Lucas; Orides. f. de Au 
gusto Paes Almeida; Ozor <\ 
f. de Manoel Carneiro Ri- 
bas; Oscar, f. de Theodoro 
Sudel; Odinor, f. de José de 
Sá R bas. 

P 
Paul'0 f. de Miguel Zuare" 

tak; Paulo,, f. de José Deso- 

aet; Paulo F., f de Carlos 
Riesenberg; Paulo, f. de Mi. 
guel Suarez; Paulo. f. de Mar 
gile Vogenski; Paulmo, f. de 
José GarlPs' Kenacheles; Pau- 
lino. f- de Jacob Nadai; Pau* 
lino f. de Stefano Rosenberg; 
Pauiino, f. de Higintc, dos 
Santos; Paschoal V., f. de 
Antoniçi "Foirnazari; Pedro, f. 
d'e Miguel Biagini; Pedro. f. 
de Antonio Ferreira; Pedr'', 
f. de Cypriano Pinheiro Bar 
bosa; Pedro, f. de Vady Ta- 
rez; Pedro, f. de Jcáo Feri. 
gotti; Pedifi. f. de José Gon- 
çalves da Luz; Pius, f. de Jai" 
me de Oliveira; Pulduval, f- 
de Joaquim Gonçalves Gnima 
rães. 

R 
Raul, f. de José Cresto; 

Raul. f- de Pedro Baipt sta 
Yianna; Raul, f. de Rodrigo; 
S. da Luz; Raul. f. de Ga- 

millo Ainitoni,,, dos Santos; 
Raul f. de Getulio Copia; 
Roberto Albino, f. de Max 
Krause; Roberto', f. de Em. 
lio VagnTz; Roberto, f. de 
Max Krause; Ruy, f. de Hu- 
go B. Reis; Reny, f . de Oc" 
tavio Carnasciali; Rivadavia, 
f. de Alfredo Magalhães; Ro- 
mane, f. d'e Theodoro Krma- 
zorreki; René. f. de Manoel 
Franc sco Freitas. 

Tem V. S. a|gum fU- 

nheíro disponível ? 

PAÍ MtIS" BBA» «-SS 
vertiginosa lhe assegurara optimos resultados. 

Aproveite as ultimas acções d-Sponiveis. 
Cada acçãci custa 100$000, pagave^s em 3 prestações- 

dentnq. do prazo de 6 mezes. _ , - . R Rih„s 

Agent,, para todo o interior do Estado. " B. R "H- 
Silveira. Rua 7 de Setembro n. 208. P0nt« Gross . 
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BAILE NA FAZENDA 

Conforme noticiámos, rea- 
za.se hoje nos' amplos sa- 
les da Associação Demccra- 
a Recreativa o anciosamen 
3 esperado "Baile na Fazen 
a", dedicaid ao incansável 
ssociado daqueUe clube, sr. 
leyualdo Mansani. 
A originalidade do convite 
•ü bem organizado prtgram 

ia está despertando grande 
nthusiasmo para esta festiyi 
lade. Haverá prêmios e serão 
ambe m offerecidos lioocrs e 
lí'ces ás exmas. famílias. 
Para dar uma idea tio que 
esse interessante sarau- 

ranscrevemos ahaix, o que 
iz o convite, si' hre o amb-en 

O QUE E' O BAILE EM 
FAZENDA 

Um baile em fazenda não 
pr priamente um ba le á 

ioda caipira como á prime 
a vista se poderia suppor. 
íos bailes nas fazendas Tn- 
era quas: sempre a ultima 
aoda, tanto para damas co- 
Hd para cavalheiros. 

O que, muitas vezes, empres 
a um tom humorístico a es- 
es festivaes é a presença de 
Igiim ccronel fazendeiro das 
edondezas <iue se apresenta 
nvergando um terno "alm1'- 
adinba" do tempo da monar 
püa, o,u de algum tabaiéo 
>Dm pretensões á chique. O 
lesaccord , dos trajes, nes' ■ 
;asos, dá um color do d. ''' 
;a aos bailes nas fazendas. 
—, Para o nosso festival, j> - 
•em não excluiremos a mo- 
la "caipira, © acolherem"S 
■om agradtu aos que se ap 
jenlarem nestas condições 
mis pode acontecer «iiie o 
iosso homenagead, lenh' 
miitos ccmpswlres entre o 
—is agregados e dai ser me 

dêles nes ' 

z-se 

uaeta 

e JÃ '-A ■ • / 

CASA ORIENTE 

Rua Gel. Cláudio. 
FAZENDAS. ARMA Kl. 
NHOS. PERFTJMAR1 AS 

Fone: 291. 

Grande sortimento a pie. 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

um premia a . cavalheiro que 
se apresentar com Um terno 
de roupa da moda mais ar.ti 
ga. 

Para que seja dado nm 
verdadeiro currho dr orig-na 
lidade dn Baile em Fazenda, 
a salão principal será trans 
formado «Um terreiro de Fa 
zenda!, 

Fica pari outra vez! 

Jeiros. ^ ! 

festival 
a presença 

< Merecemos 

Crenças c 

Cultos 

C()tOflClSIB@. 

SANTO DO DIA: S. SABAS 

Nasceu, São Sabas. em Mu- 
talasco no anno 439. 

Coan cincc annos de idade 
foi internad,;, num convento, 
onde estudou durante dez an- 
nos, demonstrande abi a sua 
grande aptidão pela arte re. 
lig:osa. 

Quando dahi' s© ret r)c'ií, di- 
rigiu-se para o mais celebre 
mosteiro da época na Pales- 
tina, sob a direcção de San- 
ta Eulhimio. 

Ma s tarde fcii' mandado pe- 
lo seu superior para u cida- 
de de Alexandria, onde, en- 
contrando-sie com seus paes. 
e vendo que estes queriam 
retira-lo da carreira que se- 
guia, voltfu novamente ao 
convento. 

Mais tarde, depois de lon. 
gos annas haver passado en 
cerrad,ni numa gruta, supp/ir- 
tandn com indiferença aos 
naiores soffrimenfoS diiji* 

•ru.se aot monaroba Anasta- 
c» . af m de supplicar.lhe que 
deixasse de perseguir aos' re- 
ligiosos do Oriente, ao que, 
graças á sua bondade, conse- 
guiu sam victoricisf1. 

Depois desta acção benéfi- 
ca haver praticado. S. Sabas 
.hrigin.se á Palestina para 
í" ai mar as constantes inva- 
sões e perversidade» dos sa- 
rnaritanoS. 

S. Sabas creou muitos ccn 
ventf s, aos quaes diversos 

crentes aocorreram afim de 
adquirirem onnhecimentos da 
religião. 

Ealleceu São Sabas com a 
idade de 02 annos depois de 
beneméritas acções haver pra 
ticado na terra. 

  — o  

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Bons — Modernos e 
Baratos 

na 

CHAPBLARIA CHAIBEN 

Rua XV de Nov. n. 18. 

Filie.! in l(i 

CAVALLO 

SELVAGEM 

A platéa do Renascença vae 
ter, hoje, o ensejei de rever 
o grande "cow-boiy" amador 
Hoot Gibsf n. em seu pnmei- 
TiO1 film sonoro. i 

Com o advento dp' ci'nema 
faliado, as companhias pro- 
ductoràs de filmes deixaram 
tím poucjí,' de ladici o genero 

far Avest", para semente nos 
laprcsentar trabalhos em que 
houvesse musicas e bailados, 
e onde só artistas cantores 
o-án,!., Lawrence Tibbst, Mau- 
rice Chevalier, DenJs King, 
José Mojica e ciutrofe tivjes. 
sein supremacia. 

Mas, agora, compreendendo 
que era preciso variar um 
poncn de "chapa", resolveu, 
novamente editar aquelle ge- 
nero de cintas, não tanto pa- 
ra os adultos, não d zendo 
c<m is&c1 que cs "maman- 
jos" também não g.stem, po 
rém mais para a petizada que 
vibra de eníhusiasmo ao ver 
as scenas mais culminantes 
do celluloide. 

O titulo' da fim é sugges- 
tivo: "Cavallo selvagem", e 
nos mostrará a perícia dos 
vaqueiros narte americanos 

cm, laçar, d "mar pitros bra- 
vo», desbaratar um bando de 
malfeitores c também conquis 
tar corações de lindas peque 
nas quer fazendeiras mu ci- 
dadãs. 

E abi' lemos essa producçã, 
para. gaudi, da petizada e 
papás a mamãs, bem como to, 
da a família... 

Alerta, petiza<h )ntagros 
sense. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 48. 
Rua Cel, Cláudio n. 34. 

Calçadl(,s para homens, 
senhoras e creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias 
— dlcs últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROGRESSO" 

FABRICA DO GAFE 
"LEONY" 

E' o melhor e não é o 
mais caro. 

(Peliissari & Irmã») 
Rua 15 de Nov. n. 34. 

Th.TÃO ha nada mais Importante para o rapaz qi"- 
.L N deseja occupar Uíti iogar de destaque laos spons 
do que a alimentação. 

Os cereacs de grão inteiro como o Qur.her Oaír, sho 
alimentos naturaes c bem equilibrados, que duo 
rigidez aos ossos e força aos másculos, fomecena-.» 
energia e:u abundancia. O Quaker Oats contém t.» ele- 
mentos nutritivos de que todos os moços necessitam 
çx ra desenvolver-se c crear força. 

Pi.ua obter o máximo resultado, convém comer 
Quaker Oats todos os dia», de preferencia na refeição 
matinal. Addiciouado ás sopas, 
torna-as mais saborosas e nutriti- 
vas. Serve também para fazer 
biscoitos, bolinhos e sobremeza.; 
deliciosas. 

Podendo ser cozido em ZVz mbw§í\\ 
minutos, o Quaker Oats é econo- /' 
mico, poupando tempo, trabalho 

.1. »• .«í Procure o nor e combustível. quaker oats 
c a FIGURA do 
QUAKER que se 
encontram no (rro- 
duCto legitimo. ai. cozimento /; ,v.; 

uaker 

Coze em 2Vi minutos—comquanto possa ser cozido mais tempo 3676 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

e 
Rua Dr. Collares n. 12. 

Fazendas, Ornfecções e 
Armarinhos — Enfeites e 
  Novidades   
Si quereis comprar bens 
artigos e eoonou.izar di- 
nheiro, procurem sem de" 
mora a CASA MICHEL. 

ALFAIATARIA BIELLA 

(Paschoalino Pr/Oivisiero) 

FORNECEDORA DA AS- 
SOCIAÇÃO B. 26 DE 

OUTUBRO 

Rua 7 de Setembro n- 8# 
CaiX.; do Comio n. 68. 

HSMWSSSi 

AGENCIA 
RENNER 

Ternas. Trrjrs, Go-Jumcs, 
Sobietudos, Ga^as, - 
nas, Cobe*res de r " 'n®1" 
ra qualii Ke e punssuua 
lã, srmpr ;.c sue1 n : '•» 
Rua 15 de ovemhr . n. Ü 

Modlsla 
Mm . OLINDA RENAULT 

Diplomada em Montevidéu 

— ALTA COSTURA — 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dúmont nu. 

mtr. 125. 

I 

PHOTOGRAPIIIA WETSS 

Pholos, Crayons, Óleos, 
Aquarellas ;■ demais tra. 
balLos concernentes á 
afie. Attende a qualquer 
hora. 
Rua 15 de NiOvembro nu* 

' mero, 62 - Kuta Grossa 

UBALDINO HOLZMANN 

Peças Chevrrtot, pneus 
cajnaras e aooassorilot. 
Artigos Kodak e artigos 
para teunistas- — Tapa- 
tes linolcum FiX)ORTEX, 
Ru Cel. CTandio n. 8. 

Edit al 
0 Dr. Edison Nobre de 

Lacerda, Juiz Eleitoral 
da 11* Zona da Comarca 
de Ponta Gr ssa. Estado 
do Paraná, etc. 

FAZ saber aos que o pré 
sente 
noí';; » l .-orviu, 
'd'o provado 
da divisão eiu 
raes lesta r ; 
gio Tribunal i 

em, ou delle 
que tendo si. 

plano, geral 
zonas elcltu- 

■ > pelo Egre- 
.cg. onal rdei" 

Cilaíis Ciak 
A CASA BRASILEIRA rece- 

beu um formidável sortimen, 
to dos ultimas typos. Rua Ge* 
neral Carneiro, 96. 

Preços excepciiomaes duran. 
te este mez. 

t'1 ral e tendo este Ju zo rece» 
b'do ci matéria! para o inicio 
do aüstamcnl ) eleitoral, con 
v'da, na fôrma da Lei, a to. 
dos es cidadãos a v rem se 
alistar no nJeocrrcr das horas 
designadas para o expediente 
d,o Gartorioi respectivo, no 
ediif cvj do Fórum; bem como 
receberá as I stas para a qua 
1 fkação "ex- officio", as 
nevecentos e trinta e dois. 

Eu. Maricia Correia, Es- 
cr \ão que subscrevi. 

0 Jiriz de DureTo da 11a 

/ ,ia Eleitoral — (a). Edi" 
,011 Nobre de Lacerda. 

>'1 M 11 M » I 

Artigos para i.ospo.rte em ge- 
ral Bolas Olympicas, Malas 
e artigos de vagem. 

Rua General Carneiro 96. 
Preços excepcionaes duran. 

te esfle mez. 

ililBã 

Vende-se uma gahnete in, 
teiro quasi nova por preço de 
occasiãic. 

Trata-se ua av. Vicrnte Ma 
chadio n. 14. 

Vende-se 

Um casal die Jacutinga. com 
2 annos d,, idade. Ver e tra- 
tar na rua 12 de Outubr nu- 
mero 6. 

PARA ASSIfcHAR 
REVISTAS E JORHAES 

§ Procure o 

CLECTICA 

Iwn 3 J» Dm-nn!».», ti S. Peuío 
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A situação política na 

Allemanha 

Hítlcr provoca o fracasso 

de Vou Schlcicher 

BERLIM. 1 (D.) — Os es. 
íorços do general v n Schlei* 
cher para organizar um gabi, 
nele presidenciial s' bre am- 
plas bases, fracassaram devi. 
do. S decidida pposição dos 
racistas. 

O sr. Hitler aun inciou ef 
fecíivamente que r cmliateDo 
o governo vou Schlricher c*'-lii: 
a mesma energia com que lu- j 
ctára contra o gabinete vi n | 
Papen. 

A impressa,^ predominante 
nos meios políticos é a ie 
que voai Schleicher desistirá 
dos esforços que vem des( - 
Volvendo. Julga^e que a n i 
são de organizar o gabinei 
será novamente confiada b r 
je á tarde ao chamceller " - 
missionário yoin Papen. E' n-- 
se assignalar que ooontinun in 
tacta a confiança ido preside n 
te Hindenburgo no sr. vou 
Papen, • 

HITLER HÍOSTILISAHA' 
QUALQUER GABINETE DE 

QUE NÃO SEJA ELLE 
O CHEFE 

BERLIM, 1 (D.) — O m- 
nistr,ci demissionário da Beicb 
swehr, general voai Schlei- 
cber, confcrencira novamen" 
te, por espaço de mais fie 
duas horas, com os chefes 
d/ols parti dus e os represen- 
tantes dos agrupa-ineados syn- 
ilicaüstas. 

Não obstante a extrema re- 
serva guardada em todos os 
meios politio s, sabe"se que 
rs çenlristas, embora mante. 
nham a sua posição, acompa- 
nham com sympathia os es- 
forços do general. 
Observa-se, entretanto, que r 
exilo de von Schleicher, su* 
bordinado á tolerância provi- 
sória dic» Reichstag, depende, 
em sumroa, dos nacionaes so- 
cialistas que, com cs cominu» 
aistas, dipõem de maior.a 
sufficiente pjara tornar ilkr 
sorias todas as disposinôes de 
tolerância dos demais parti- 
dos. 

Espera-se. asami, com viv 
interesse, o resultado da U'o. 
ca de vistas que von Schlei" 
cher terá cem o chefe do gru- 
po parlamentar racista, sr. 
Frick, e talvez também com 
d sr. Grogor Strasser. 

E' de assignalar no entan- 
to. que nada autoriza a crêr 
que o líder racista sr. H Üer 
esteja disposto a modificar a 
sua attituide para com qual. 
quer gabinete de que não se" 
ja chefe. 

torno da formação do gab1- 
nete, 

Emquanto uns vaticinara 
que iiTnareiii 1 presidente in 
cumbirá o g , i von Schlei 
cher de o fc, mar, mna gran- 
de parte do povo aumilte a 
hypothesc de von Papen vol. 
lar a ser I der pobt co do 
Reich. 

Essa resolução, que seria 
particularmente grata ao pre 
sidente Hindenbirrg, virá, to- 
davia, d ■ i ncoinlro á grande 
maioria dos pari dos p liti- 
cols da Allemanha. 

A impressão geral é de que 
qualquer dos dois indicados, 
como mais palpáveis ao, togar 
de chanceller, jamais contará 
com uma ma ria parlamen- 
tar. 

VON SCHLEICHER PEDIU 
A PRESENÇA DE HITLER 

EM BERLIM 

BERLIM, t (D.) — Os pro 
ceres rac staS srs. Wüheínl 

Prick e Gregor Strasser con. 
ferenciaram, esta manhã, côm 
o general von Schleicher, a 
quem declararam que estão, 
prohihidos de neg(tiar pelo 
sr. Hitler que se reservará 
o direito de responder ao ge- 
neral, cas« este quizesse ou- 
vi-lo sobre a crise p"litic.a. 

O ministro demissionar o 
da Reiehswer resolveu, nes. 
tas condições, dirigir*se ao 
chefe nazista pedindo-lhe 
que venha a esta capital, a- 
fim de entrar em entendimen. 
tos. 

Njóis meios políticos obset? 
va-so que, caso o sr. Hitl?r 
acceite o convite, a sua v u» 
da a Berlim não servirá se. 
nã. para retardar de 24 ho- 
ras a solução da crise visto 
cKitno já se considera como 
certo o fracasso das negocia- 
ções em perspectiva. 

Na caso contrai- o. julga-se 
possível que o presidente Hin 
denbnrg l me ainda hojè 
uma decisãi:) definitiva. 

A excursão a Ponta 

Grossa da embaixada 

Acadêmica de 

Curiíyba 

üssi festividades que serão levadas a effeito. as justas 
esportivas. Os espectaculos no Eden Theatro. 

Visitas officiaes. Outras notas 

Mcgocios 

Ü QCCãSilO 
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Rua 7 de Setembro, N0. 73 

— Fone : um-meia-nove — 

p| caba de receber nm riquieaimo e variad- 
sortiment o de Crépe Georgette, Lan 
geris, Pelle de Pecego, Voie- 

Tricoline ©retones em cores 
dernas. 

mo 

ü 

para se- 

nhoras 

os últimos typos de 

alta moda. 

COMMUNiSTAS PROMO. 
VEM DISTÚRBIOS 

BERLIM, 1 (D.) — Afim 
i protestar centra m fo€ba« 
ento do jornal "Rute Fah- 

os communistas quebra 
m a pedradas, as v trinas 
• diVersos estabelecimentos 
ide 'Sã'! vendidos jS jornaes 
teionalistas allamães do co-n 
rcio Hugcnberg. 
Attenlados semelhantes fo- 
m praticados contra « or- 
lo liberal "UUstein". 

A 

redita^e na volta 
VON PAPEN A' CHEFIA 

DO GABINETE 

lERLDM. 1 (D-) — Cont'. 
a a mesma espectativa em 

MAIS DE 

1(I0:000$000 

de artigos novos 

GRANDE secção 

de tecidos gros- 
sos por atacados 

Freços^especiaes para Dinheiro á 
^ vista. 

fi.asiv 
^ JLJLX VZ AXS \7(J W jLJ. \_J \J l. X \JXX\JX\A) --r JL VJ «-»■ - KJ 
pramos directamtc das Fabrieas 

■BPsr , « tii^i i ' i 

Macedo & Irmão 
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Casa Confiança 
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ferragpns. Louças GleoS 
, Tintas. Artigos Sanka, 
íos. Armas e Munições e 
irtigfos Funtnala 
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BtmspfcES E FOGOS -ADMjÇaSTOS' 
■ A. A. A A .A-. ■ .Ov .4>. 

Cotosoiante bondem annua- 
ciámos. deverá chegar no dia 
10 do mez corrente a esta ci- 
dade nma brilhante © distinc 
ta embaixada acadêmica da 
capital, que aVJTti vem trazer 
os ppitestos de o.rdialidade 
da mcic dade curitybana á 
prineezina. 

Chefiarão a caravana estu. 
dant 1 Fauzi Abih Abumussi, 
presidente; Manoel Nogueira 
Soares, secretarii. ; Ary Do 
ria, rirador; .Toisé Barros Aze- 
vedo e Paulo Reis, difectorcs 
artísticos; Benoni Laur ndo 
Rilias, Maria Barros e Aman" 
diic Costa, directores techn . 
cos respectivamente de fuile. 
boi, tenn s c basket. 

Farão parte da embaixada, 
cõmo convidados cspeciaes, 
os seguintes acadêmicas pon. 
I agrossenses; Hudson Barros 
e Süva. João Dias Ayres, Or- 
lando Mouri1, Ricardo Las, 
Edwy Villaca. Dario Bitten. 
court, Joanidas Antunes. Filoy 
Costa Nadyr Silveira, Lázaro 
Zachiii ias dos Santos. Marçal 
Scherer. Luc doro Ferreira 
dos Santos, João Cecy Filhe 
c Faris Sab mão1. 

A selecta caravana realiza- 
rá aqui, as seguintes visitas 
officiaes": Dr. Bras 1 Pinhe;, 
uq. Machado, Prefeito Munici- 
pal; dr. Júlio Abelardo Te. 
xeira. Juiz de Direito da' T 
Vara; dr. Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
2' Vara; dr. J. Mansur Gue- 
rios Rrcmetor Publico; ma- 
jor Nascimento Sobrinho, De- 
legado de Policia; s. rev. D- 
Antunio Mazzarotto. dignissi- 
mci Bispo da Diooeso; pres- 

dente do Instituto da Ordem J Universitário, que conta com 
dos Advogados; Gymuasiu Re 
gente Feijó; Centro de Cul- 
tura Humanista; Escala Nor- 
mal; DIÁRIO DOS CAMPOS; 
"A Semana"; "Gazeta do Po- 
W; "O Dia" e "Correio do 
Paraná" • 

Sahbado á noite, n carava- 
na oampareccrá ao baile que 
promovem nesse d a os gym" 
nasLstas pimlagnossenses, em 
rogosijõ á sua formatura. 

Nesse xnesmiu dia, terá lu. 
gar o espectaculo no Eden 
Theatro. obedecendo a um es- 
plendido programma do va- 
riedades. 

Domingo 11, cffectuar-se-á. 
no campo do Uniãoi Campe- 
Alegre, duas importantes T- 
das pe(]ibolist:oas, sendo a 
principal entro , i quadr, do 

opt;mos elementos e aprec a- 
vel preparo techn 'cc. e ,0 1" 
quadro do Guarauy, vice cam 
peão da cidade. 

Para a justa preliminar, o 
presidente da embaixada ins* 
li tu' u artístico Iropheu. 

Haverá também, n,., mesm 
dia. provas de tennis e, se 
houver tempo, de basket. 

As festividades serão em 
homenagem do culta poso pon 
làgrossense. na pessoa do di- 
gn„,i Prefeito Munic pal. 

Parte da renda rev rterá 
cm beneficio do Asylo São 
Vicente de Paulo. 

Distinctissimas senh r nhias 
d© n,dssa alta sociedade se íiv. 
cumbirâoi de passar as entra- 
das. 

yiTrw ——'W—- , 

Tem V. S. ajgum di- 

nheiro disponível ? 

Si 10 tem, empregue. 1 na acquis vão de acções da COM. 
PANHIA PETROLÍFERA BRASILEIRA, cuja valomaçao 
vertig nosa lhe assegurará op 

tmios resultados. 
Aproveite as ultimas acções dósponiveis. 

Cada acçãci custa tOOSOOO 
dentnoi do prazo de 6 raezes. 

pagave's em 3 prestações, 

Vende-se ou permuta se po 
terras do Norte do Paraná 
d,p preferencia em Jatahy oi 
Nioya Londrina- as seguinte,' 
propriedades; 

2 çasas, sendo uma de al 
venaria e outra de madeira 
ambas cobertas de telhas 
francczas, uma com 9 amplo* 
commodos; a outtra c m 15 
com o respectivo jardim e 
vasto terrena, sitas na rua 
Tiradentes ns, 4 e 6, desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
o' m seis espaçosos coramortos 
e terreno cerrado de arame 
farpada, com a área de. 10 a'" 
queires na Villa de Reserva, 
oplimo ponto para leiteria, 
pomar c outras industrias ;n 
grio' las. Dista 400 metros da 
séde da villa dç Reserva <io 
Tibagy, para onde existe umà 
bo,a estrada de rodagem que 
parte de Ponta Grossa. 

300 alqueir s de terras, co- 
bertas de matto, ao lugar de- 
nominada Vergonha, distr eto 
de Therezina, no Municpit 
de Reserva. 

44 alqueires de frondosos 
hervaes, ao lugar denomina- 
do "Campinas Bellas", muni- 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de ■ ptimos 
campo.s de criar, na Fazenda 
do Amparo, comarca de Tibn 

23 alqueires de terras de 
faxinaes no lugar denomina- 
do "Rio Claro", fazenda da 
Reserva, municipio de mesmo 
nome. 

Uma casa de madeira, com 
o respectivo terreno, medin. 
do este 25m. de frente por 
50 do fundo. E mais outras 
priopriedades na mesma villa 
de Reserva. 

O motivo da venda ou per- 
muta será explicado aos inte- 
ressados, que deverão se di- 
rigir ao proprietariio, na vil- 
la de Reserva, ciu nesta cida- 
de, com o sr. major Martinia- 
no dç Almeida, á rua Dr. Pau- 
    o 

Agente para todo o interior do Estado: 
R. Ribas 

Silveira Rua 7 de Setembro n. 208, ponta Grossa. 

.■UlUtllli' IH-.J* 

Hotel Johnscher 

«Fabrica Victor ia 

Torreíação e moagem 
do café«PlCHACHO«. 

Telegr.i l^nachcr — Cmix» Fo»i*l, 159 
Considerado ©"melhor, oa am dos melhore» 

n» Sal do Brutí 

Rlugase 

A casa n. 120 da rua Om. 
.mendador Miró, com 6 com. 
modos, banheiro, garage, ins- 
tallação de agua e exgotos. 

Tratar com Frederico Bahls 
no prediio visinbb. 

-o- 

Ülaiztmo conforto sena laxa 
Uaa Bario do Klo Brísero, ."IES 

CÜRITYIIA 

DIARlAS A PARTIR DE *S. 159e«« 

(O prePcridc da população 
da Princeza dos Campos). 

Annexa á fabrica: Depôs' 
to de lenha picada e bruta. 

Entrega a domicilio. 
Rua Engenheiro Sehamber 

n. 118. Telephòne n. 39®- 

A tOHIECIDa 

JOALHERIA GRAVINA, á 
rua XV n. 37, compra, pagan. 
do bom preço. our,c. e prata. 
Consultem antes de vender 
estes metaes. 

w.t  — Ãj&"¥.r2"#v'') ç á 
Não tememos concorreneia porqne só com- 

Unieo Hotel na Capitsd (Execpto o Gran- 
de Hotel Moderno) com «fn« corrente em 
todoe os quartos — 10 aparlameclot com 
hsnheir» partícnlar — Espaçoso» eaI6e« de 

jantar, fumar e ht.ll — Grande 
— Salas \ ara expôr amosUas á dis- 

posição dos senhores viajantes — Ema ia- 
vanderia própria á vapor garante t perfei- 
ta eaterüÍMiçâc- das roupas do hotel —jFrL 
gorlficos — Optinm cosínha soh a dírec- 

çSo de 1 rofissionae*. 
DINFR-CONCERTO 

AntcAhnnihus na cívgada e partida do» 
A treat- 

Sob a diret^So ímtnedlala do prvprletwf» 
e pessoas da família n 

    

Oífcrcce-sc 

V. S, tem bom pa 

I: Sadar? prove-o, to 

t mando sabor do 

| café 

Guarani 

1 elephone 1 36 
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Uma familia composta de C 
pessoasi, com l"'nga pral-ca 
de criação, plantações, etc., 
ofíerece-se para dirigir e tra- 
balhar em qualquer fazenda. 
Os interessados poderão pro- 
curar Tertuliama Gonçalves 
dos Sanl" s, á rua dn Espirito 
Santo, casa do sr. Custodie 
Weiss. 

* 
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PROPâOAMDAI 

6 
CLECTIOA 

Roo Trô» dn 
Cgís' - fntHll, §39 - t. 

Pensão 

Familiar 

Rua Itaiacoca n. 35. 
(Porto d11 Estação Ferro- 

viaria). . . 
Acceita pensionistas e dm 

Bons commodos e fartas 
refeições. 

Diaria: 61000. / 

B Rir Fieis ao coi? j r nisso os srs. A. v 
NEB & CIA. vão remettendo á ^ f h- 

eia Benncr Rua 15 n. 9 
O MAIS VARIA' ) SORTIMENTO Dt 

T-r»*-»-*«- para homens e meninos. As 
lerrBOS I lajes sim o respeitável povo de 

Ponta Grossa poderá adquirir, por preços VFRDADFl- 
RAMENTE MÍNIMOS um bellissimo presente para às 
festas de 

NATAL E ANnO BOM 

As confecções RENNER se recom 
meridam pela qualidade do 

TECIDO, cl.EG AN CIA 
«o» DO —«o»— 

SEU CORTE e principalmente 
seus — PREÇOS - que são os 

- FABRICA - 
Os tecidos RNNFR são de cores 

firmes - Lavaveis e não enrugam. 

os 
da 

AGENCfA RENNER- Rua 15 de 
SFIÍJOAO E. P. 

m mu 
DA TCOS A 

Novembro n. 9 
GERENTE 

;. m 
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P<inta Grossa —. Sairbado, 3 tfc Dezembro de 1932. 

m I 

«% 

a estes seja dado oirtro meio 
de transporte. 

(Continua). 

1 

da Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

iaG 

n. 74 — Construir um reci- 
piente para proteger certos 
produtos o ino pão, r nser- 

^ vas, queijo, etc. 
pelo ' J(>s® Piacovski — Res dente 

Dr. Prefeito, Municipal os se. j 4 a^"nCf0 V,,lc;" 131 

r,„^w ■ - Requerer v-stona sanifana 

«2 
Foram 

m 
despachados 

-|s * - 
Isenção de imp Stos — o m, ■ 
de acordo com a informação. 

1818 — André T;.in-l n — 
Retificação de lançamento — , . ■ 

da nf ;r- i r0l( ,r a 

Villeía 
Reinald*., Ribas S Ive-ra — 

Residente á ma 7 de Setem- 
bro 208 — Comparecer á Di- 

de Higiene para tra- 

dutor que ' bteve a carteira 
por me;o de falsificação de 
qualquer documento . xigid 
para a sua concessão; 

g) — por 15 a 30 <1 as, n 
caso de segunda reincidência 
em infração punida sótncnte 
com multa. 

Art, 347 — Não prevalece" 
rá excel, a letra g) do artigo 
anlerior. a prescrição da re- 
incidência estabelecida neste 

Faça-se o lançameni . 
1897 — Alfred Guinarão 

Vilela — Pagamento de 75? 
— Faça*se o lançaraent . 

1922 — .Ti d ia R. Carvalho 
— Baixa de impostos — Co- 
mo requer; dê.se baixa. 

1920 — Alfredo Perli — 
Pa gamou r dç 6:637S400 — j 
roça-se o lançam-■nt 

Indeferido em face da nf r-i '"""V1 i"«•« > .<- Regulamento em relação ás 
micão i fcr da faSta de h giene do disposições desta seção 
' 1882'- João Xavier Ribas S Fl?r:ano de sue pro" | Art. 348 _ Sempre que se. 
— Pagamento de 52S800 — j puedade. sito ai raça Mona ; ,« .possível, o encarregado d. j no Peixcto n. /8 j í soalizaçáo, nos cas s de que 

Jo«é Abrão — Resul ntç a ; trata esta seção deverá gpre 
i Avenida Vicente Machado n. | ender, imed ataniente. a ear- 
! '8 — Construir p s. s na ca- j teira do condutor, a qual po" 

vaiar ça e quintal com dodi- j rterá ser retida independente 
: vidade e sargeta para o cs. ! d© pronunciamení, do Pre- 
j ccamento das aguas. feit.-, Municipal pôr c ncc. 
i Francisco R sas de Assis j dias jia In.spetòria. 

Art. 349" •— A imposição e 
cumprimento das penas comi 

chiem a aplicação de multas. 
Art. 350 — As penas com" 

nadas nesta seção não ex- 
Art. 351 — O condul r cuja 

carte ra estiver cassada, tem- 
porariamente e que conduzir 
veiculo, euiquantj sujeito á 
referida pena, terá a sua car 
fe ra cassada- dèfinitivamen» 
te. 

viso 

Eciitai 

sfx;ao IV 

De ordem do sr. Juiz elei- 
toral da ÍV Zona, o Escrivão 
respecfiviçi avisa a todos que 
serão despachadas, todos os 
d as úteis, das 13 ás 15 ho" 
ras. na sala do Fórum, tnda, 
as pet çôcs relativas ao servi- 
ç, eleitoral, bem assim que 
se realizarão ás sextas fe ras 
ás 14 horas, a-s audienc as pu 
blicas. 

Avisa, outrosim, que o ex* 
pediente do Cartor o, nos ler- 
mos djç, art. 4" paragrapho l" 
do Regimento Geral será das 
9 ás 12 e das 13 ás 17 horas. 

P nta Grossa, 1" de D /em" 
bro da 1932. 

O Escrivão Eleitoral .•— Do- 

na fôrma da Lc;, a t" fios os 
cidadãos a virem se alistar no 
decorrer das horas designa"' 

N. 3 das para a expediente d-ç, Car 
De acorda cóm as òuiens ! torio respectivo, no edif cí"' 

receb das do Sr. Rr. Prefeito do Fórum; bem como recebe- 

- Pa. 
Faca" 

1923 — .1 ão Kc.vacz 
gamento de 337$5ft0 — 
se lançamento. 

1942 — José Gap llett 
Alvará para um negocio de 
secos c molhados — Sim. de 
acord. com a lei- 

1946 _ Miguel Quadros — 
Certidãci de um requerimento 
— Cerlifique-se. 

1948 — Guilhenne Vo gt 
Júnior — Transferencia de 
impostos — G.omo requer. 

1952 — Perci Dele Ciana — 
Alvará para casa de frutas — 
Sim na fôrma da lei. 

1956 — Miguel Quadn s — 
Transferencia de impostos — 
Transfiram-se os imp stos. 

1959 — José Ferreira Pen- 
teaiJo — Transferencia de 
impostos — Ccümr requer. 

1960 — Rafael Copia — V s 
toria higien ca — Com re" 
ipier. 

— Residente á rua Engenhei" 
ro Sohamber n. 70 — Cons- 
truir uma vitrine em fôcnn; 
tle taboleir para, venda ih 
doèts. uzar mu pegador para 
apanhar os doces. 

Fr da Lapide, — Residente 
á rua 15 de Nt vcmhro 76 
Construir uma ' vitrine m 
forma de tab leiro para a 
venda ambulante de doces e 
usar um pegador para apa- 
nhar os doces. 

Ana Malherbi — R deni 
á rua 5 de Janeiro, n. 32 - 
Construir um recipiente pfra 
proteger certos produi s co- 
mo pãq, conservas, queijo, 
etc. Fica proibida sob pena 
de multa de vender frutas 
verdes e podres. 

nadas neste eaptulo iiã, . d - 
pcmlerãi) da apreeiissic. da 
carteira, , seu do suf ciente a 
iai maçã, do infrator, feita í 
na fcnma pr s-rita neste Be-! 
guiamento. 

5r<»rísa-s 

Apreensão do ve-eulo 
Ari.' 352 — Farse-á u apre- 

ensãa do veiculo: 
a) — nos cases de aciden- larici- Correia. 

te, afim de ser examinado e   
avaliadiQ, o dano causado; 

1)) — nos casos de crime, 
para efeito de exaaue; 

o) — quaml,:• «n abando.no 
na via púbica; 

d) — para garantia de pa- 
gamento de imposto, multas 
e taxas devidas pelo pr pr c_ 
tario; 

e) — qua.rdo transitar com 
placa falsa ou trccada. 

Ari. 353" — O veieul que 
conduzir passage ros não p 
derá ser apreendido, sem que 

í v; .. 

Municipal e de confornrdade 
com „> art, n. 165 do Regu 
Public convido pnra com" 
parecerem à inspetoria de 
Ve culos t d's os eonduloiGs 
de veículos de tração* ahhnal. 
ma res ou uíéuórês de 2i 
anos de idade,'afim de tr..- 
íar t?; assunto de seu inte. 
resse (dispensa,hd..j desse cem 
parec mento os oonduíores dt- 
cai1 rocinhas c loniaes). 

Ponta Grossa, em 23 d, 
vembro de 1932. 

JORGE LIST, Inspetor 
ral. 

n- 

G': 

-o- 

i 

de uma família 
para trabalhar 

Precisa-se 
estrangeira, 
em uma chaeara. Tratar a 
rua Gel. Francisco Ribas nu» 
m ene 7. 
  o-  

rá as 1 stas para a qualifica" 
cã "ex-r,fficr as quaes de- 
verão ser rêmett das m duas 
vias pelas repartições ou 
fnnccionaric obrigados a re- 
meiteirr,. nos 'i rmos d, art. 
8 di. ' RegiuVer.!Gorai d: ; 
■Li ze';,. Secreláfas o Cartó- 
rios Eleitora s". Dado c pas 
sad, nesta c âade de Ponta 
Grossa, aos írhifa dias d-oi mez 
de Novembro de rnii novecen 
tos trinta e dois. Eu. Mil- 
ton Catta Preta, Escrivão Tn- 
ter n, que subscrevi. 

O Juiz do D reit da 10* 
Zon , Ele to. a! - (a) Júlio 
Abelardo Teixeira, Juiz da 1" 
Vara. 

Está co.nforni ao or gtnal, 
de que f cimente extralii a 
presenlo copa e tf u fé. Data 
snpraf. O Es cri vã g, interno 
MiUon Catta Preta 

— 0„ 

O Dr. Jnli" Abelardo 
Teixeira, Juiz Ele tora! 
da lü" Zona da Comarca 
de P nta Grossa. Estado 
do Paraná, ela. 

FAZ saber aos que o pre* 
sente edilal v rem, on dei! 
n li ia tiverem, que tendo s- 
iln, approv -do o plan geral 
oa div san -m zonas > leito, j tinia casa na Avenida Vicen 
raeií desta região pelo Egré- p. Machado n. 9, e nutra na 

Tr huual Regi nai Ele to" j nia o Duni nt n, 106. 
ral e tendo es! Jo zo recebi. 

iií.íL 
80 U 

W ■' 'i*2 
Culçóflos brancos Luiz XV. i d » o material pai i o in cio do i ];. 

qualquer modelo, na CASA alistamento ele toral, c nvida. 

n. 
formações ceni d. „Gui* 
nina Cravina. Rua 15 do 
vuhro n. 12. 

ÇSHKÇÍIS |V.ffl 
Na Prefeitura Municipal, 

Direcloria de Hygiene, vacei 
ua-Se diariamente das 13 ás 
!4 horas. 

Oirelsrli u i- 

Olíli MHitílt! 

16 ólial SÜfUl 
INTIMACÕES FEITAS DU- 
RANTE A SEiVLANA DE 26 

DE NOVEMBRO A 3 DE 
DEZEMBRO 

Rafael Copia, residente á 
rua Santos Dumont — Reque- 
rer vistoria sanitaria para o 
prediic da rua Santos Du" 
raont n. 160. 

— João Domingos R sa — 
Requerer vistoria sanitaria 
para o prédio da rua Santos 
DimrOnt 118. 

Teofil.; Cunha — Requerer 
vistoria san tar a para o pre 
dio da rua Marechal Deedo- 
ro n. 38. 

Joãj CavalTn, residente na 
rua JÚlia Vanderlei — Reque- 
rer vistoria san taria para o 
prédio da rua B. Vilela. 28. 

Carlos Nossel — Residente 
á rua C. Dulcidio n. 100 — 
Requerer vistoria sanitaria 
para o pred o tia rira C. Dul- 
cidio n. 102, 

André J ão Dal Gol — Re" 
sidentci no Rio Veixle — Re» 
querer vistoria san-tar a para 
o prédio da rua do Rosar-o 
n. 37 e 34 da rua Hinon Sil- 
va. 

Pedro Figueirôa — Res . 
dente á rua ^7 de Setembi 
n, 154 — Requerer v Storia 
sanitaria para , prttlie da 
rua 7 de Setembro, 152. 

João Vosner — Residente 
á rua Paissandu' — Requerer 
v;storia. sanitaria para o pre" 
d o da nta SanPó Dumont n. 
187. 

T-eonardc, Szess -t Residen 

Begulamento ge- 
ral do transito pu 
Mico do Munici 

pio de Ponta 
Grossa 

te A rua ErmeLnO de I eão 
«-i l M n 11 8 13 < t ! I í+H 

(Continuação) 
Art. 345" — Nos casos de 

re teração dos fatos constan 
tes d" s paragruph s 2" e 3 ' do 
art. 343, as penas não pode- 
rão ser relevadas e ao con- 
duPr que fugir ou não pres- 
tar socorro á vitima serão 
impostas as penas em dôbm. 

Art. 346 — Será também 
imposta a pena de cassação, 
de carteira: 

a) — por 30 a 120 dias, ao 
o ndutor que agredir ou ten- 
tar agredir o inspetor Geral 
tiu outro qualquer encarrega" 
do da f scídização; 

b) — por 15 a 45 dias ao 
condutor que no período de 
30 dias cometer tres eu mais 
infrações por excesso de ve- 
locidade; , 

c) — até o momento de a- 
presentar prova plena em e'n 
trario, consiste, conforme o 
caso, em justificação procedi 
da na Prefeitura Munücpal 
ou em exame medie,, feito de 
acordo com i disposto neste 
Regulamento, ao conduPV 
qiío tenha ileficiencia organ' 
ca, moléstia oiu vicio Lncom* 
pativel com, o exercício da 
arte ti prof ssão; 

d) — até o mi; mento de 
ser novamente julgado capaz, 
por exame medico regulanien 
tar, no caso de sofrer ,n con- 
dirt r ide mal passível de cura 
ou no caso de acidente por 
êle causado com , seu veicu- 
lo, de que resulte lesão pes- 
soal u dano material; 

e) — par 30 a 60 d as, ao 
condul'' v que se houver com 
inaplidão notoria. falta de 
idoneidade, imprudência <m 
desidia continuada no, exerci" 
cio do sua arte ou pr''fissão, 
bem assim aquele que se em- 
briagar repetidamente, ou a!n 
da se tornar culpado de atos 
de ino ntinencia odotrarios 
ao pudTr c bo'ns costumes, 
praticados publica e escanda- 
iesamente. 

f) — por 90 dias e suje - 
lo á nova habilitação, ia, con 

m 
wm 
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MÉDICOS ADVOGADOS 

1 

mARm.AClAB 

©R 
DE. FRANCISCO BURZIO 

PIRES LENNON 

(Medico) 
Cirurgião da Santa Casa 
■e da Associação Benefi- 
cente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência; 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

Vias urinarias e operaçõ s 
G D-sultorio; — PIIAR* 

MACIA SILVEIRA. 

Residência: — Rua San. 
fAnna, 8õ. Càjsa 2. 

M. SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

JOSÉ' PEDRO DE AN- 
DRADE 

Causas oriminoes, civis 
e commerciaes. 

Inventários, divisões de 
tenra? e accidentes do tra- 
balho- 

Rua Augusto Ribas, 03. 
Caixa Poátal 165- Tete, 
phone 363. Ponta Grossa, 

Advogado 
Provisionudo pelo Supe 

rior Tribunal de Justiça 
d" Estado. 
Advocacia Civel. com" 

mercial e Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

bagy. Resérva, Jtahy, 
n ste Estado . • 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

' FÃRB.I ACi AS* LVEÍRAT 
ímpailiid ■.« de drogas, 

produeti'-, chimicos e 
phamiaceutic. s- Espeoifi 
cos de Hunrphrey» e Ro, 
mcpatbia Iiosiin irle. 

Veutlas por atacada 9 a 
varejo, 

Ernesto da Sitvríre — 
Av. Vic. Machado q. S>, 
Taicph'.; 172. Caixa pos- 
tal, 161 — Ponta Grossa. 

DR. JOAQUIM A. DF, 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE 
MORRHOtDF.S 

HE- 

Clinii 
teira. 

medica e par. 

Consultório: Rmi San. 
t'ADiia n. 83, 

Das 13 s 16 horas. 

MÉTODO ASUERO 
(Completamente indo. 

lar, a frio o sem ektrici 
daüe). 

■ Espec' aÜMdiS em doen- 
ças internas, nervosas '■ 
mentaes- 

DF- «MELO 
Rua Baldiáno Taque» 

n. 50 (Farmania Solnno), 
das 13 ás 16 horas. Fe. 
ne: 199. 

PEDRO I.UIZ de SOUZ V 

Advogado 

Rua Dr. GfJlares n. 22. 

DR HEI. VI DIO SILVA 

(Advogado) 
Rua 15 de Novemliro. 15- 
— PONTA GROSSA - 

A 

PIIAfeMACÍA É IjKÕGA- 
RIA "CENTRAL" 

Ocl viano Rbas & Cia. 
Fone Rgi 

Rua XV de NKJV, a. 5^5., 
Depujfith periBíncatft |ie 

pcoduWs qutmiÇiDs e W' 
maceuticos impcgtóiías di. 
retamente dixs fabrioantes 
e do estrangeífo,. 

Vendas por atacado e a 
vargift. 

DENTISTAS 

Díí. DM CÂKhOá H. 
MACEDO 

Partos. Moléstias Uas 
Senhoras e das Crianças. 

' Consultório: Pharmacia 
Central, das 9 1/2 ás 
11 112 e das 2 112 ás 4 112 

Residência: Rua Fraiu 
cisco fttbas, 29. Tólepho- 
ne: 145. 

DE. 
w 
(Medícel 

PINTO 

medica em ge 
ral. Vias Urinarias. Mo. 
lesfias de cr auçus e mo- 
Imtias da nutrição. 

Consultório'e ri sideia. 
cia: Rua SanfAnna, 23. 
Ponta Grossa. 

JUSE' H. DÊ MOlJMA 

DR. SYLOS BARBOSA 

(Advogadu) 
Rua Gr-mnel Dulcidio, 68 
— PONTA GROSSA — 

iDoatieta) 
(Defronte a Escola Ner. 

mal de P. inta Grossar) 
Clinica e cirurgi.i indob-r, 
trabalhos protoicos per* 
feitbs 0 durawus de acoa-. 
do com a técnica moder" 
na. Gabinete electrj rrim 
rigor "sa hfpi no. Horário 
das 9 ás 12 e das 2 ás 1. 
Não ateud, a s sabaè-s. 
Av- B' nifacio Viiloia, 16. 

FARMACIA CONTIHBLO 
(Laboratório "Gmmsni". 
Fabricação de produtos 

homtoopa ticos) 
Grande sortlmenío d® 

ertígos dentário» nacional» 
o estrangeiros. Áviam-so 
receita» « qualquer hora 
do dia on tía noite. 

Conti A Melo.: Av. Vi 
ceutf Machado 43. Caixa 
Postal, 3. Telef,: 79. 

Labor-torio de Aanalyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas, 62 

Exames d; sangue, urã 
na, escarra e fezes. 

Fabricante d-, Bacterio- 
pbagi, contra tfyseutcría. 

Tipo-vaccinas uter-"ca2. 
do, — Vaccinas m geral, 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

CUnca gera). 
Cüniea especial; Ouvl- 

d s, Nariz. Garganta e 
Pulmões. 

Consulla^; na Pharma* 
cia Minerva, ás II e das 
3 ás 5 horas. 

R:sitlcncia; rua Santos 
Dumont. 

DR. NEWTON SOUSA 
K SILVA 

(Advogado) 

i| 

Crime, 
mereial- 

Civel c Com. 

Escriptorio e residên- 
cia: — Rua Engenheiro 
Scharaber n. 53 (defron. 
I- ao Fórum Esludoal) — 
Ponta Gpoesa. 

~ í 
JOANINO SAHATEJJ .A 

a) 

GonsuiUvio; 
Rua Bald,. uo Isques 

n. 88. 

ITorsrio: 
Das 9 á» 11 e 

a Loras. 
da 1 ás 

PHAKMACLA E DRO 
CARIA "MINERVA" 

A pharmaoia da confian- 
ça — Estabelecimento de 

primeira ordem. 

CR [MM * GüSMAN 

Telephoíne 92 Endereço 
lelegraphico "Minerva". 
Av. Vicente Maohado, 22 

r ■*-T3SIRAS 

Lima bronchitechronsca 

cu!aísri radicaIínen'íe 
c ni o maravilhoso Peitoral de Angio,;, Pelotense, como 
sttesta reconhecidanunte o cidadão Francisco Pereira das 
Ne vos. 

Sr. Silva Pinto — E' verdadeiramente grato qu,, d» 
rijo^íHo estas tinhas, symbotor da' gratidã-'. Elias não têm 
,.ijlro fim senão penhoradiss%io pegar lhe uma haniehs 
divida. Achandi -me ha tempos atacado d,, uma forte briu 
chi'' fiquei coiuplelanlciile curado com o im do seu ex- 
cciler,!' prepara;! PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
Ar ns lho. pm tanto, á humanidade soffredara que faça 
ssrnpr.- us dc;- e renu-dio, que ficará cm breve tempo res" 
{nbelecitlo. A. bahil pharmaa:..utico', o Sr. Dr. Silva Pio" 
to. itiri] es maus agradecimento». - Pelotas. 15 de Abril 

]92J   Franei: c . Pereira das Neves- 

DR. EUCLYDES MON- 
TEIÍÍO 

Parles. Moléstias de 
Crianças. 

Electricidade médica. 
Clinica cm GcrnV. 

Chamado,5 a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 20. Telephone: 118. 

Pharmacia Minerva. 

OR. MAHOLDO BKL 
TftÃO 
Medico 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

G" nsultorio: Rua Au- 
gusto Ribas. 62. De 10 e 
meia ao laeiw dia e 

2 âs 4 horas. 
de 

RITA D AVIA OLIVEIRA 

VAGO 

Residência: Rua Frian» 
cisco Ribas, 3 Tel. 251 

Cirtug -1 ; lista 
Rua SanfAnna n. 77. 

Hi' rario: 
Das 9 ás 11 1|2 da ma" 

nhã e das 2 ás ,6 da 
t rde. 

ALAYDE M. DA SItVA 
Licenciada pelo Dep- 

Geral de Saúde PubEca de 
Estado, con» longa ga-ati- 
cn na Maternidade Vlotor 
mados a final hora do dia 
ou d» salta. Cosswltas: 
Das 14 ác 17 «ora», em 
do Amaral, alteude ehn- 
sua resitieaeisi, á ma Báid- 
Taque» n. SJ. ytitmÊ* ptia 
r«sr Ví#«fl*e 

h 
m 
se 
yii 
Í.Q 

En, abaixo assignad1^, rn^ilco pelbl FacuklaiTe do Medi 
cina do Rio de Janeiro, etc. Atf.sto haver obUdo optimos: 
resulta d" s com o emprege do PEITORAL DE ANGICO. 
PELOTENSE, formula o preparaçã ,- do hábil pbarmacem ■ ; 
co Domingas da SKlva Pinto- cm moléstias bronch—puimo-; 
nares. Do referido dau fé. - P-lotas. 16 de Dczembr,, . de| 
1921 —- Dr. Irineu de SouaflBritto Júnior. 

Confirmo estes attestado» — Dr. E. L. FeiTeir 
Vrauio (Firma reconhecida). _ , 

Licença u. 511 d., 26*3 9 Depoatc geral: DBOii Ah^ 

de | 
t 

DV. TIOVAES RIBAS 
Clinica Mnitfec- Cirtír. 

gioa. Espceialista cm iam 
lesfias d'ô iipparalho: g«ni. 
to urinario, no homem e 
na mulher. Diaihermía. 
EÍcctrocoaguiação, Alta 
freqüência. Ccnsulíorio 
Phannacift Central. Res.; 
15 de Nov. 90. Phaao DW- 

Horário: DWs 9 ás H • 
das 2 âTs 4 Umas. 

DR J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor ds Faculdade 
do Medicina d Paraná. 
Ctiirica medica. Espeemli 
zado em partos e em d1 - 

enças de senhoras. 
OPnsultas: — De 9 ãs 11 
na "Pharmacia Slaoo" (Ü. 
iíal), c das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Contrai". — 

Drs. 
MANOEL P. MACEDO 

í. DIAS DE GRACIA 
(Advogados) 

Ponta Grossa Paraná- 

DR. RENJAMIN MOURA© 
« 

CARLOS BONFILY 
(Eugenheiros) 

Medições — Plantas — 
ProjecP s c Constmcções. 
Rua Cel. Bittencour, 13 

e OI. Dulcidio 42. 

D. ALBERTINA 
RENTSCHLER 

Ponta Grassa. Paraná. ! 
( 

Parlei ra diplomada pela 
Maternidne de Blumenau, 

Estado do Santa 
Gatharina 

MUDOU.S EPARA A RUA 
BALDUINO TAOUES 

N. 98. 

XMÊtÜ 
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Diário Esportivo 

Torneio de Encerra 

mente do Campeonà 

to de 1932 

O campo de Villa Anna 
Ritta, do União Campo Ale. 
gre, será o local ak nilc se 
realizará amanhã, d) mingo, 1 
rfo corrente, o campeonato 
enoerramenlo da temporada 
iCSiportiva <1 i ann, corrlente, 
I>elo systema do elim natorias 
ao qual concorrerão t <Ii s os 
clubes filiados á nossa victo 
riosa Liga Pt-lntagn ssense de 
Desportos. 

O enthusiasmo reinante 
cm nossas rodas esportivas é 
grande, 9 cadia tx rcecl/' f já vê 
victorioso o seu clube pred1. 
lecto. 

Assim é ([Ue uns acreditam 
que pelo seu estado de Irei 
no, pela eff oencia de seu 
q-njunofo. deve ser o valen- 
te rubro-megr o victorioso 
do certamen. 

Outros, os adexklk s das co- 
res alvi-negras não deixam de 
crer, por força do habito, que 
in "glorioso" deixará a liça 
com c honroso titulo de carn 
))eão do torneio. 

Os tricolores de Villa An- 
na Ritta não deixam de ter 
suas esperanças, pois o seu 
■quadro entrará em camlpo 
qtmplcto, contando com c 
concurso de seus astros MOv. 
neto, Gabando Gy, Jangiri- 
nho e Maneco. 

bairro, de Nova Rússia 
não é menor o enthusiasmo, 
pois a equipe dos "russos" 
p zará a cancha convfela que 
delia sahirá cl(;lmo vencedo- 
ra. 

Os "periquitos" irão ao 
campo dispostos a batalhar 
com denod,. pela victoria de 
suas cores po s a raocidade 
que compõe o homl1 geneo 
conjuncto olindense, dia a 
dia se vem impondo pela cias 
se «levada de jogadas que c s 
tmua pôr cm pratica. 

Os alvLnibros de Villa Ma- 
dureira, com bôa organização 
são adversários caj>azes de 
intimidar os mais fortes «cn- 
currentes. 

Nestas condições, aquilatan 
doxse o valor dos concurren. 

tes e tende, em vista o optimo 
estado de animo de cada um. 
é de se prever que o encer- 
ramento da temporada espor 
tiva deste anno se revista de 
invulgar brilhantismo, pela 
belleza dos jogos que nos 
irão proporcionar as partidas 
manifestamente equilibradas 

nas quaes cada disputante te- 
rá de pôr em pratica > má- 
ximo de seus recursos teohni» 
cos para conseguir vantagens 
sobre o seu contendo;-, 

Os jogcis terão inicio, ás 
14 e 45 minutos da tarde, e 
se çffectuarão na ordem se- 
guinte: 

1' partida — União C. A. 
x Olinda. Juiz: João Orle. 

2' partida — Guatany x 
Operarioi. Juiz: Joã Stac.« 
viack. 

Combln L. P. D, JO 

X . 

Selecção da da F. P. D. 

Proseguindo a nf-Ssa "en. 
quete" ábre a constituição 
do sclecc onado representat'. 
vo desta cidade que deverá 
enfrentar a ftle selecção da 
Federação Paranaense de Des 
portos., tiv mos o prazer de 
receber grande numero <te 
suggesíões, que nos foram 
remottidas per carta e utras 
colhidas pela nossa reporta- 
gem e que abaixo publicamos. 

DO SR. LEOPOLDO PUG- 
SLEY 

Flaviano; Naumann c Da. 
r'l"; Nelson, Jango e Rva; 
Lycio. Moreto, Amazonas, Zé 
e Candinho. 

3' partida — Americano x 
Odile. Juz; João Nasci me o- DOS SRE. DR. PAULA SOA. 
to. 

4* partida — Nova Rassia 
x Estrella do Sul. Juiz: Gm- 
çaloi Pena. 

5' partida — Vencedor da 
I x vencedor da II. 

6' partida — Vencedor da 
III x vencedor da FV. 

7* partida (final) — Ven- 
oedor da V x vencedor da 
VI. 

REGULAMENTO DO TOR. 
NEfO 

As partidas serão jogadas 
em tempo de 20 minutas, com 
prebendendo 2 meios tempos 
de 10 minutos. Findo esse 
tempo e se a partida estiver 
empatada, será prorogad,. . por 
mais 10 minutos, divididos 
em mieios tempos de ã minu- 
tos, coutajido-se. também os 
escanteó s para a verificação 
do vencedor. 

Se ao tcrm nar esta proro- 
gação a partida continuar em 
patada, o tempo será tV-va- 
mente prorogado mas termi- 
na automaticamente com a 
conquista de um tento ou es 
canteio por um dos conten- 
dores. 

8 iülerMcíoíii 

é hm Aleire 

jogará mm 

cíloie ?... 
Por iaformações c|QIIhldas 

por nossa reportagem, soube 
mos que um grupo de desta- 
cados despprfTstas, filhos do 
Rio Grande d^ Sul e residen- 
tes nesta cidade, está traba- 
lhando afim de conseguir que 
o Internacional, de Porto Ale- 
gre, ppr (xocasiã:,,. de sua vol- 
ta de Curityba ao Rio Gnan- 
de do Sul, jogue uma partida 
nesta cidade, pois o valente 
clube porF alegrense jogatá 
em Curityba mo dia 19 deste, 
contra um selieccionado da 
F. P. D., nas festas commc- 
monativas do "Dia d Para, 
ná". 

f 

íguifienies, Éeel 
engarrafados por MARIO 
NOGUEIRA são os melhores 
e absolutamente puros. Rua 
TheotKro Rosas, 97. Telepho. 
ne, 260. 

"Um pocí' 

Um icfü ouira 

vez! 
A C.B.D. foi quem levou 

a melhFr nessá historia de 
adiamento para o anno da 
disputa da "Copa Roca". 

Chegou, finalmente, a vez 
da ientidajdê brasileira cerrar 
de cima! 

Tudo tem o seu dia... 
A C.B.D. lembrou a cpn. 

veniencia de levar até Bue- 
nos Aires a sua representa. 
ção. 

A Associação Argentina 
discoodou, entretanto^ alle- 
gando que a ép' ca não ihe 
convém porquanto o seu foot 
bali atravessa uma situaãoi 
anormal. 

Hespeiteim-s a dôr dos ar- 
gentinos... e louvemos a 
iniciativa dos panedros bras- 
leiros. 

RES E A. ROCHA 
Flaviano; Dario e Tullio; 

Nelson, J-angui e Chumbo; Ar 
moldo. Malabreca. Amazonas. 
Dominguito e Candinho. 

DO SR. JÓAO DE OLIVEIRA 
Flaviano; Dario e Tulií!; 

Nelson, Jango e Manteiga; 
Lycio. Malabreca, Amazonas. 
Dominguito e Candinho. 

DO SR. JOÃO S. CALDERARI 
Flaviano; Dario e Túlio; 

Nelson, .Tangei e Manteiga; Ar- 
moldo, Malabreca, Amazonas 
Dominguito e Candinho. 

DO SR. ERNAN1 LEITE 
MENDES 

Flaviano; Dario e Mendes; 
Nelson, Jango e Manteiga; Ly 
cio ou Hermini .i. Malabreca. 
Amazonas, Zé e Candinho. 

DO SR. PEDRO GONÇALVES 
Thadeu; Dario e Mendes; 

Nelsion, Jango e Chumbinho; 
Henninio, Durval Drimingui- 
to Zé e Flory. 

DO SR. BENEDICTO 
SAMPAIO 

Flaviano; Dario e Tubo; 
Nelson, Jango e Manteiga; Ly 
ciA Durval Malabreca, Zé e 
Candinho. 

DO SR. RIVADAVIA BLANC 
Flaviano,; Tullio e Dario; 

Nelson, Jango e Chumbo; Ly- 
cio- I>clniinguiti Amazonas, 
Zé e Candinho. 

DO SR. THADEU B4GUS- 
SENSKI 

Dur-al; Naumann » Meu. 
des; Chumbo. .liana,, e Nelson 
Herm nio., Durval, Domin- 
guito. Zé e Cand ubo. 

DO SR. PEDRO DIHL 
JÚNIOR 

Thadeu; Dario e Mendes; 
Gatía, .Tanga e Nelson; Her. 
mimo Durval, Amazonas, Zé 
e Candinho. 

mm ■> ivrví' ; ■í. 
m 
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DO SR. A. BANDEIRA 
(Technico do America do 

Rip actualmente residindo 
nesta cidade, e adeptoi do va- 
loroso "Bngre" pontagrossen 
se). 

Flaviano; Daria e Kulid; 
Nelson, Jango e Chumbinho; 
Candinho, Amazonas. Mala- 
hrega, Dominguito e FFry. 

DO SR. ANTONIO TEIXEIRA 
DA SILVA 

Flaviano; Dario e Túlio; 
Nelson, Jaiigo e Moretc ; Ly- 
cio. Malabreca. Germano, Dur 
vai e Candinho. 

DO SR. JOÃO DERLEIS 
Flaviano; Dario, c Tubo; 

Nelson. M reto c Jango; Ar- 
noldo, Malabreca. Amazonas, 
Fltxry e Candinho. 

\ 
DO SR. EPAM1NONDAS DE 

ALMEIDA 
Flaviano; Túlio e Dario; 

Nels» n, Nhôca e Jango; Ar. 
nohi . Durval. Domingir to 
Zé e Candinho. 

>     . •£: 
DO SR. DOMINGOS RIBAS 

SÍLVA 
(Silecc,onado A) 

Flaviau ; Túlio e Dar á; 
Nelson, Jongo e Chumbo; Ly- 
cio. Dominguito,, Amazonas, 
Zé e Cand nht- . 

(Seleccionado B) 
Thadeu; Nauman e Men- 

des; Manteiga, Nhoca e Bichi 
nho-; Henninio, Durval, Maia 
brega. Gcrmanoi e Scarpin. 

■ vé C 
DO SR. ALDEBARAM ALVES 

(Seleccionado A) 
Flavian) ; Dar o e Túlio; 

Nelson, Jango Chumb e; Ly- 
cioi, Durval, Amazonas, Do- 
minguito e Candinho. 

(Seleccionado, B) 
i Durval; Nauman e Mendes; 
Manteiga, Nhioca e Gula; Ar- 
noldo. Ernesto. Frare. Zé e 
Flcory. 

DE ORIENTE BARBOSA 
Durval, Dario e Pellissari; 

• Ram-üina, Nhoca e Raul; 
Arnoklf Ernesto, Amazonas. 
Joaquim, e Cand nho, 

• - 
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. .Flaviano, que a - maioria dos pontagrossenses apun. 
tom como o mclhoir guardião da cidade e que, po' tanto1, de. 
ve integrar o nosso seleccio nado 

DO SR. ALDEBARAM ALVES 
Flaviano; Dario e TulT. ; 

Nelson, .Tangi c Chumbo; L>'- 
cio, Durval, Amazonas, Domin 
guito e Candinho. 

DO SR. JUSTINO SILVA 
Flaviano; TuÜo e Nauman; 

nm vííü 
tvuos CLARETE, VIRGEM, 
BARBERA e COLLARES. 
Pureza garantida, engarrafa- 
dos por MARIO NOGUEIRA 

HH-4 I H I m i » FiHi >in.iiin i u 111»i n i n 1111 n 

ílguia de Bronze 

Rua 7 de Setembro, n. 73. 
Fone 1 — 6— D 

Acaba de montar uma nova secção de 

Alíaiaíaria para Civil 

e Militar 

sob a Direcçâo do Exímio Contra Mest 
snr. Domingos Vergilio. 

Ex Contra Mestre da «Liquidadora» 
Executa-se qualquer trabalho coro pres- 

ceza e perfeição. 
""——O- 

Formidável sortimento de Casemiras 
e Brins de Linlio 

Os nossos preços desafiam a coucontuc 

Macedo & Irmão 
Ponta Grossa 

\ 

| lei ai 

I 

Nelson Jang,. e Manteiga; 
Herminio. Durval, Doaningos, 
Flory e Candinho. 
DO JOVEM JORGE ROSAS 

Thadeu; Túlio e Dario; 
NelaXin. Jango e Moreto; Dur 
vai, Dominguito. Amazonas. 
Zé e Candinho 
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A propaganda Commercial, quan- 

dr é feia intelligentemeníe, cons- 

tifue um meio útil de tornar co- 

nhecidos todos os produ ecos ne- 

cessários ao consumo publico 

Àmiynciae no 

1 

I 

í 

no "Diário 

9* 

I 

li- 

se o presi- 

dente da 

C. B. D. 
2 

RIO. 2 (l ) — O sr. Fe 
lix Pachece, presidente da 
Confederação Brasileu,, do 
Desp rtos- exoneoru-se ho 
je desse cargo,. 

Fundada a 

1 /» P. 

BELEM, 2 (U.) — Os cltt 
bes esportivos desta capital 
congregaram-se fundanòi) a 
Liga Athletica Paraense. 

i pir 251 

Calçado Mexicano, últimos 
movTeios com qualquer cor. 

A 30SOOO calçado Luiz XV. 
Artigos ímissimos. Procu- 

rem "A BRASILEIRA", e eco. 
nom sarão seu dinheiro, 

ilna G neral Carneiro 9G. 

O Caipira e o 

S y r i o 

Transcrevendo ume, palestra que t 
ve em Paranagua, com um rústico 
vendeiro, afim de demonstrar o pre- 
conceito de raça. O Congresso Re- 
volucionário e coisas da actualidade 

Estou em terra deliciosa, 
na cidade de Paranaguá. O 
ar está impregnado de sal, e 
a mente das n'stalgias do in- 
f n to. Appeteci comer peixe 
fresoi.', fritado á vsta, e lá me 
fui para o mercado, á beira 
das aguas suggestivas. 

O mercado estava fechado, 
c o sol u»n sc.l iracundo, I in 
bava no horizonte incendiai) 
do as chimericas fluctuações 
em apotheoses de fog . 

Me dirijo a um negociante 
da esquina, :i(tendido p-r gon 
tis rapazes syrios. Sabedores 
d,; proposito meu. num gesto 
de fidalgu a raira. me irian 
dam, acompanhado dura me" 
nimo-, a um boteco proximo, 
quo se dedicava a fritar pe' 
xe fresco á vista do freguez. 

Ap|clllonio e consorte feiram 
solícitos em attender.me, Na 
falta do "peixerei" desejado, 
apressaram^e em «squentar 
uns restos diminutos que 
"chisporroteavam " furi bun" 
dos na panella. E eu. que 
ardia em desejos b ticos por 
comer peixe fresco, que chei- 
rasse a agua salgada, ainda 
sallitantes, á beira do, mesmo 
mar... fui "fritado" por inn 
peixão! 

Pois, o peixeiiV: era dado 
a retborica social, muito im- 
buido nas palpitantes cogita, 
ções da politica predom nan" 
te. Foi revolucionário! 

— Então — começou, cora 
as mãos assentadas sobre os 
flancos, depois de ter-me a- 
presentada "a minima, expres 
sã» dum ]>. r , vis vel" bem 
requentados ados cm n- 
doás candidat' s pãosinhos. 
nuns pral s rm hados, numa 
"tâbola grossa" — então não 
acha o senhor uma pouca 
vergonha que essa "turcalha" 
da" nos represente lá n. Ri1 

num Congresso Revolucioná- 
rio?! 

— Meti senhor, desculpe... 
eu sou exlrangeiro. bservei. 

— E' ss mesmci. . . por 
ven;ura lá na Allemanha es. 
ses sujeitos teriam represen- 
tação? F" uma pouca vergo" 
nha mesmo ler n s jornaes 
que esses "be safados 
Se atrevam prcHnder repre- 
sentar a um poiv genuinamen 
le paranaense, de remota ex- 
tirpe. .. 

— ... extirpe araucariana! 
— chi Ire ou dc lá de de traz 
do balcão, a patroa, uma se. 
nhora bftiita, redonda com 
bafos e fulgrres das tmções 
oileaf inosas, tantas quantas 
fr tadas fizera nos seus lon* 
gos annos de peixinheira. 
— Faça o favor dc dizerme a 
gü_ dií> commercio — pergun- 
teii desviando a conversa 
com cl pnoposito de tomar o 
pidso da situação, saber algo 
da praça, agora que fazia 
apenas dias que se terminara 
essa cruenta guerra civil, ou 
vido por um dps expoentes 
dos baixos fundos e papa. on" 
de se resume a orrreute pi>. 
pular das opin Õos communs. 

Guilherme Stegmayer. 

aliás sujeil,., perspicaz e iu- 
telligentc. 

— Qual o quê! Tudo isto 
está assim! (mostrando os 
dedms extendidos para ba xo) 
— de tanga!!! 

— ITT que? 
— Ora essa. Parado. Não 

se pôde viver mais! !■ Essa tur 
calhada do diabo arru ncu 
duma vez a praça. Escangá. 
lharam com nós; tomaram 
conta de tod s: pj r pouco 
não nos correm lambem ''a 
cidade! E' como o senhor es" 
tá 1 iiviud, . E que (az >.sse 
governo que não enxerga, que 
não vê issi.? E falam ainda 
de Po! li.-1 J , nomica So- 
cial- de Bras iidade. de Inte- 
gridade Nacional! Leia ist) 
aqui (mostrando jornaes de 
Curityba) escr pieis por... 

— Paciência, o senhor exa- 
gera; devagar... devagarinho 
que ludo afinal dá ccrtl ! ' li- 
temperei com delicadeza. 

— Uéü ouço da "nui cr" 
que se plautifica deante de 
mim toda admirada c excla- 
ma ; anlão o, senhor c lam- 
bem desses renegado; sujalis 
Ias? — e num gesto de indi- 
gnação volta para a cozinha, 
que é um apartument mal sc- 
paradiv do mesmo boteco. 

. — Não senhora, mas... 
— Tenha paciência, essa 

tnrcalháda toda é uma raaldi 
ção de Deus. São os eternos 
"esmaelitas" que venderam a 
.Ú'sé no Egyplo; que atormen 
taram a Davi d na Ganaan 
bomdita; que arruinaram du- 
ma vez oom a Palestina. Em 
outras palavras: é a serpente 
que seduz, encanta e afinal 
mata! Sim senhpr. mata sem 
dó. .. o sem sentir! Aqui, 
como eslá vendo, tomaram 
conta da cidade. Por pouo , 
não mais poderemffe aqu' vi- 
ver! O senhor crê que eu não 
conheço ^ mundo... cu tenho 
lá. com. ;stá vendo, toida a 
remexida histórica... affir- 
mou triumphal o homem. 

— E' sim — grunhiu a ca- 
ra metade — elies aqui até 
vendem sorvetes na rua, cc. 
mo os moleques... vendem 
até peixes ntos seus bote. 
cos... e o Paulo vae ser In- 
terventor do Estado. Ora. 
Apollonio sabe mais que elle; 
foi tenente dos vohintariPs... 
e lá quando, esteve no Ri 
fallou com o mesmo, Epitaco 
na rua... veja bem. na ma! 

— I... 
— Eu, pra mim. esses taes 

são ciganos com pretenções 
a gente. Nihgucm sabe quan 
do chegam... niguem sabe 
quando sahem! Se .si mem 
com as algibeiras cheias «... 
nem mesmo um mame têm! 

— Serão alguns! — obser- 
vei e. estendendo uma mão 
cfAno que imparte uma ben- 
çain ,apostólica, accrescentei: 
Mas os seus filhos, que nas- 
cem no paiz. esses taes são 
brasileiros bem brasileiros, 
verdadeirris fdh s ua terra! 

(Gontinna). 
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DECRETO» DO SR. HiTER ] 
VENTOR FEDERAL 1NTB 

RINO 

Hontem â tarde deu entra 
da no necrotério do Hospi- 
tal de Caridade o corpicl de 
um soldado do 9". B. C.. 

Essa unidade esteve biva 
cada durante algum tempo 
nas margens do rioi T bâgy. 
prox m,. ao posto telegn phi 
co do mesmo nume. 

O infeliz soldado ha 4 dias, 
iaa occasião em que ci seu ba 
talhão fazia a nefeiçãoi na- 
quelle ponto, depo s de ter 
oomido jogou-se n'agi.a pare 
banhar^e, perecan entãc^ 
afogado. 

Em viagem, já, par v o R1» 
Grande do Sul. seu cora» 
mandante telegraphou ao 
agente da estação» local para 
que providenciasse janto ás 
autoridades a inhum ção d' 
corpC. 'im 

Encontrou o cadaver um 
turmeiro da Estrada de Fei 
ro. Dady pelo tel.egi-apho 
'aviso1 ao commandante este 
tomou a providencia reíen- 

Ó corpo frl transportado 
para esta cidade por inves- 
tigadores polátiaes. Foi aqu1 

reconhecida com, i sendo Fran 
cel^no Dalegrave, pertencen 
te ao 9o. B.C., ora estacio- 
nado em Caxias, no Rií:l Gran 
de do Sul . 

Foi aberto inquérito a res 
peito pelo Major Nasciment 
Sobrinhioi. ! r l > 

GURITYBA. 2 (ü.) — O 
snr. Gap. Menna Barreto, as 
signou hontem entre outras, 
os seguintes decretos; 

DEIXANDO SFM EFFEC 
TIVO: 
— A 2a. Cie. d i Corpo de 
Bombeiros da Força Publica 
do Estado, eu. virtu de ha 
verem cessad os motivos 
que determinaram d sim cr 
ganizaçã . 

NOMEANDO; 
— Miguel Agulham Jun tar 

para exercer interinamente 
as fuacções do cscrivãoi d s. 
trlctn.l de Barra Mansa, ter- 
mo de. fraty, i irtude de 
haver ralleoldr, o .ei ventua- 
r'o efí 

— Vicei;ie da Silva Mafra, 
para exert o cargn de de 
1 gaijji de p./ica dta. Mxinici, 

I , o de Guar luba. 
_ () 2". Itnente Narciso 

ivos dos Sanios, da F. P. 
do Estad para exercer em 
eommiiBsão, o carg, <le dele 
gado, de policia dta municipio 
de Yprranga. 

0* 

Pmta Grossa -- Sabbado, 3 de Dezembro de 1933. 

Ncmeado o sr' Se- 
raphim Vais ndro 

RIO. 2 (UJ — O Sr. Se- 
raphm Valandro, Presidente 
da Asscciaçã: Commerciat 
d« Bio de Janeiro, foi nome a 
do membro do ò nsethi , de 
Administração da Carteira 
de Redesconto <1. Banco do 
Brasil. 

— Riulolph, Roqueback, 
Pedro Neco. José Pwlro da 
Silva para respectivamente 
, xercerem os cargos de 1 ■ 
2". e 3". snpplentes do sub- 
dielegadc de policia de Cruz 
M achadic. 

Iíéq p\ lima \mM iÉirs 

mu Lie pesle eomprer 

y. S* TEM BOM F ALADAB7 
PROVE-O, TOMANDO Õ SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
EPHMNE: 1-M l'Ui 

Q* 

Espjnhas^ôej 

1 

MADRI D 2 (U.) — Numa 
aldeia próxima a Malaga. 'oc 
correu um barbe.ro crime. 

O cidadã Salvador Chip, 
residente na referida aldeia, 
annunciánai a venda de uma 
casa. Apresentou-se como 
cf TOprador o indivíduo Fran 
cisco Flores. Per um moti- 
vo qualquer deixou de ser 
realizado o negoC-C'. 

Flores que sahira exaspera 
di, encontrandüi mais adian 
te uma filha de Salvador ma 
tou-a friamente. Depf is vol 
tou e assassinou Salvador e 
sua mulher e ainda fer u a 
• j.gsBO op s hiíii siop sop mn 

Deverá ser appro- 
vada hoje. 
A LEI da qualifica 
ção de emergrencia 

RIO, 2 (U.) — O sr. Ge. 
tuli, Vargas sutuneítená á 
apreciação do ministério, na 
reunião de amanhã, decre 
to elaborado pelo Ministr' 
Antunes Maciel Júnior sm 
plificando o alistament • ciei 
toral. 

VEEM APURAR A DENUN 
CIA CONTRA O DIRECTOR 
DOS CORREIOS E TBLE 

GRAPHOS DO PARANA' 

CURITYBA, 2 (Succ.) -- 
Chegada ha pouco do, Rio 
criP: ntra-se aqid uma com- 
m ssão composta dos altos 
funecionarios Marita Duque 
enviados pel, ministério da 
Estrada e Bandeira de Mello. 
Viação afim de procederem 
a um inquérito a, respeito da 
denuncia contra 0, aclual di 
rector regional dEs Correr,s 
•t Telegraphos, sr. Germano 
Ccheider. 

npiJs I »! IA i tdl 

cises k puta cs 

RIO, 2 (U.) — O Direct r 
da AssistcncTá^do Clube M1- 
litar, om repetidas conferen 
cias com o ministro Espirito' 
Santo Cardoso, tem 'C rabina 
ilo medidas de amparo ás l'a 
mi liaS d s officiaes deporta- 
ilos para estrangeiro. O 
titular da Pasta da Guerra 
louvando a idéa, tomou di- 
versas proiv.dencias nesse 
sentido. 

Eu pleia atividade o 

KeiakUciKi 

Farítdi 

P. ALEGRE, 2 (U.) — No 
ticia a "Gazeta de Alegrete" 
que o Partido Republicano 
Alegrense vãe. reun r-se em 
assembléa 0iq, dia 30 do cor 
rente, naquella cidade. 

Nessa reun ão serão trata- 
dos aSsumptcs de interesse 
do Partido Republicanic Ate 
gretense. de accordo com a 
orientação da Frente Única. 

O convite a' s repubteanos 

está formado pelos srs. Wal 
i demar Masson, dr. Augusto 

Maria Sisson, Francisco de 
Barres O elbo, Lourenço 
Mario Primes Waldemar Frei 
taS Valle -e Silva. Tnstão R 
beiro Nettoi, Florencio b • 
Brasil, Hernani S. Tubino e 
Francisco A. de Ftantmra. 
elementos de destaque uo 
Part do Riepublicano. 

Dr. Wademar 
Bocchi 

Avisa que reassumiu sua 
clinica. 

Consultório: Rua Coronel 
Claudiic. 39. 

Telephone: 112. 

-jkv.-VV 

!3y 

TRES UNIDADES DO EXER 
CITO BRASILEIRO PARTI 
RÃO PARA AS FRONTEIRAS 

BELEM, 2 (U.) — Para a 
"Folha do Norte", enviou o 
seu cptrespondente em Ma- 
naus o seguinte telegrarnrnsi: 

"Afim de assegurar a neu 
tralidade no coinflicto entre 

'o Peru a a OMombia o 27°. 
B.C. Seguirá para Tabatin- 
ga. Essa resoluçã,. foi moti- 
vada em virtude de graves 
ncontecimentos na. fromteilra, 
onde teria ido a pique uma 
lancha peruana. O comman 
dante do couraçad,, brasilei- 
ro "Floria,no" ped u refor- 
ç,, ao governe dai Republica, 
devendo seguir o 25" B.C.. 
de Therezina. e o. 26" B.C. 
do Pará. 

REALIZOU-SE HONTEM A 
CONVENÇÃO DOS EXPOR 
— TADORES DE CAFE' — 

RIO. 2 (U.) — Reina gran 
de interesse da Convenção a 
reunir-se hoje dé's exporta 
dores de calfé," promovida pe 
to Conselho Nacional do Ca 
fé. Essa convenção será pre 
sidida pelo sr. Roquete Pm 
to, presidiente do Conselho. 

O CAPITÃO FONTAYNELLE 
ESTA' QUASI RESTABELE 

Cl DO 

CURITYBA, 2 (U.) — O 
cap. Aviador Fontaynelle. fe 
rido nifj, desastre de domin- 
go no Bacachery, já se en- 
contra quiasi restabelecido, 
devendo ter alta amanhã da 
Casa de Saúde onde está in 
tennado. 

íat HtliCÉUe i tiE i 

In á? t.H. ío t. 

RIO. 2 (ü.) - O ^r\ 
Cordeiro de Far-a ^e - 
cular-se na Eso la do Ertad 
Maior do Excre to. 

Convite 

-rB»rco 

A d.rectoria do ''Centro 
Operar o Civico e 
te' convida os seus assima 
dios para a reun-âo de assem- 
bléa geral. V^fos™ ea" 
todeumgrupodesoc!^ 
|.zar-se-a mci <Ua . 
de Dezembro, dommgc, às 

socii-fe.« 

e" <,« 1- 

E' vedada a entrada ás pe 
soas estranhas a ^mdax - 

Ponta Grossa, 3 do uc/t 
br^, de 1932. 

A directoria. 

TüiO» PSS6 m 

RIO, 2 (U.) — 0 ; ^ 
dança Lima lomou ^ 
m do cargo de Uirecmi 
Correios e Telegraphos. 

mm 

s 

S. PAULO, 2 (U.) — Goo 
tinira a greve em diversas 
fabricas paulistas. Uma cora 
missã,., d,e paredistas das fa- 
br eas Matarazze, estiveram 
reunidos hontem. discutindo 
interesses da classe, inclusi 
ve a lei de feiras. 

SikiiinilQ 

Foi deixadLi na Igreja Ma. 
triz um sobretudo de homem 

Pede"se a fineza de quem 
o encontrou entregaPo em ca 
sa do sr. The'philo Curha, 

Onirri éesisire 
MORRERAM UM CAPITÃO 

E UM MARINHEIRO 

RIO, 2 (U.) — Registrou- 
se nesta capital, hoje. mais 
um desastre de aviaçap. U 
hydro-avião "Adr 24" des 
governou-se. eah ndoi ao 
mar. Os seus tripulantes de 
sappareceram, tragados com 
rs destroços pelas aguas. 

BlO. 2 — 0 almirante Pro 
togones Gu marães v isilm j 
oS corpos das victunas do ■ ' 1 
sastre de avião de Me. ^ 
quaies foram retirados da 
agua ■ O "Adro 24 , depmS 
de fazer algumas evoluções, 
Soffreu uma "pane ™ ^ ' 
t r, entrando em "parafuso^ 
e cahindo ao, mar. espatifam 
(Tosse. Os seus tripulantes, 
c,ap de corvota Álvaro, Ba 
cellós Sobral . 
José de Lima, tiveram mar- 
te instantânea. O", cadáveres 
foram retirados, a custo, . ■ 
•destroços. 

FilBElifiülO 

Falleoeu hontem ncsl, c 
dade o sr. Pedro Seheitt. hon | 
rndo o mmerc ante local. 

"V 
Trinta ánnos de successo 
são o melhor reclame para . 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra- 
tar e embellezar os cabcl- 
los. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéda dos cabellos, 
evitando a calvicie. l az 
voltar á côr natural os 

gOl cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém saes de 
prata e usa-se 

como loção. 

mt.v 
Pelo correi».... ... > 
Oep.''Casa Aloxarutfe" 

Ouvidor. 148 » Rio C 

Ml illl) t» n ^ M-l M I 11 n I I I 1 I I I I I I I I li , 
" ' Doenças cio 

- JMAGO, fígado, 
INTESTINOS e 

PRISÃO DE VENTRE 

/ívMjv IK rio 
ARUAOKMOSS :: 

çfMà'. 

T-• /'■■■ ■ 
■-xmí' 

I » IH M M I n Ml» I i I I li I I I I I 11 I 11I M I W W-i i 

nisElísêll 
.«r L-riãainmamwwàraas ii*innimii ^ 

O melhor chapeO e o 

Aef 

Novos typos 

Cores modef' 

HhbhB 

'£• ■: ..'-J ' ' p®| 

Üsiica Vendedora| 

Proaresso 

Rua 15 de Novembro sr Í2j 

CS L 
.liitfMl 

Cabellos Brancos 

A L ção Brilhante faz vol- 
tar a côr primitiva em S/dl3®- 
Não pinta porque pao é fa- 
tura. Não queima porque nao 
contém sáes nocivos. E uma 
formula soientifica do gran 
de bManico dr. Ground, cujo 
segredo foi! comprado por áwu 
contos de réis. 

E* recoanmend acia 
principaes institutos sanha 
rios de estrangeiro e analysa- 
da « autorizada pelo Doaria, 
mento de Hygiene do Brasl . 

Com o uso regular da L- 

Çai° ^Xapparecem comple- 
tamente aS cispas « aífecíoes 
p irasitarías. 

2" — Cessa a queda d, («w 
be3l0'__ Os cabellos brancos, 
descorados o.u grisalhos, vok 
tam à sua côr natural prtto- 
tiva sem ser ting dos m d"*1 

mados^ Detèm nasciimml» 

de novos cabellos brancos. 
5,.   No» casos de calvici* 

faz brotar Povos cabellos. 
  Os cabellos ganham 

vitalidade tornando-se lindos 
e sedosos e a cabeça Impa 

' aIloçSoi Brtlhante é usado, 
pela sociedade de S. Paulo o 
Rio. . nrn. 

A' venda em todas as 1 
garias, Perfumarias e Phar. 
macias de prime-ra ordem. 

App. D. N. S. P. - >'■ 
1213, 6.2-923. tl . 

Peçam prospecf s a A|v 1 

& Freitas — Únicos ceosm- 
narios para a America «o . n 
— Caixa 1379 — S. Paul*. 
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11 maior e mais bem 

montada do Estado 

Camisas, pyjaír as, cue 

cas 0 cetoul^s 

Não façam suas camisas sem 
conuSIar-no 

teia icenle Mscyu, 46. mm a' 

Casa í£í3 

E jDEN 

EMPBEZA- THEATBAL CI^E 
m:^togb.aphica j. pierri 

Ooinifogo 4 á noite 

Uma portentosa pellicula da W. Irst 

^iulhrf sei® algemas 

formidável tr«-bâiho de Berbarr Etcnwick 

Secundada por Charles Buterwarüi, James Rennign. Ricardo Cortéz e J. Btondel 

i Quarta-feira 7 á noite 

um fllm tjyc arrebata petos lances 

v^oíenfos 

ffiel dos âados 

Com o consagrado Bichard Dix 


